
Amigihtiura pari t Upiui 

*n"0'.• 14*000 
S""»»" 71000 

NÜM1RO DO DIA «0 réig 

Pasamento «dlantedo 

■Mriptorio. nu 4a lapvrttrii. n 

ir       ■ i    i^ 

• 

AIVNO 
S. Paulo-Terça-feira. S da Pnfiihrn HP !««« 

PARÍE OFFICUL 

Codigt 

N. 136 

o de Posturas 
DA 

Câmara municipal  da vllla da Cutta 

CAPITULO VIII 

Das estradas  e caminhos do   munioipio 
Art. 93 

^«^«o..»^^^í^.?i5K^«5^S^1r^rí nhos chamados de Sacramento terlo 4' 
lado a lado. 

Art. 04 
.40. sendo  !• 76 de capinado e'!-^ de roçado.dê 

vm iaspeotor 

commam todas, martade o 

ao serviço oammam,?pagarIo a malta 
inteiro, de 1$000 por meio dia e de 600 por um 

P*" fí»rt"r* e wnaerto destas estradas, a ewBHr» nomnarà 
para dlngir o. traba hos de .ada seoçlo da estrada, come milhor «r 

Art. y&   As estradas deste município serão feitas de mBo 
tempo pela oamara, nunoa exoedeado do mez de Abril. 

Ari. 98   Ao inspeotor compete : 

do.ieí;.f?^£ff;.r%(xWiffirdayem M
«

I
^<«^^. ^ 

f oi   }$"a" a ""«^or direcção da estrada e «eus axgottos. - 
tado. '   *  ,B,pecoionar  0  a8rvl«o  P«" qMsejaconTsnientsmenteaproTei- 

§ 4* Remetter ao fiscal, depois de oonelnidos os trabalhos, uma lista dos notificados 
que nlo compareceram notando os dias e fraoçfles dos dias de falta que tiTerem ao serT^ 
ço. para que se possa fazer effaotiTa a multa em qae incorrerem. 

Art. 97   De»em ser aviiados para esse serviço dos caminhos do Sacramento • 
§ !•   Os senhores de escravos, que mandarão para o serviço dous terços dos que pos- 

suírem, do sexo masculino, e o que tiver um. eise virá ;  • só serio avisados dous terSJ 
quando excederem ao numero de seis trabalhadores na mesma casa. ^ ' 

§2* Todos os homens livres que trabalham por stas mãos em serviços próprios ou de outrem/assalariados oa aggragados. v     ^"i""0» ou 

Art. 9S   Os notificados que nfio concorrerem 
de 21000 pela falta ntto justificada do dia 
quarto de dia. 

O senhor que nao mandar seus escravos na proporção determinada no § I» do art 97 
será multado na mesma proporção das  pessoas livres em cada escravo que subtrahir tá 
serviço. 

$& ". S» .0 notificado nlo tiver com que psgar a multa, será esta commutada em 
um dia de prulo de cada dia de falta, guardando-se a mesma proporçío acima indicada i 
respeito da multa. 

Art. 100 O inspeotor da caminho que deixar de cumprir qualquer de suas obriaa- ç5ds, será multado em 10$000. r     i     i        » ««vuriga 
Art. 101 O indivíduo que Wr nomeado inspeotor de caminho, i obrigado a aceitar o 

cargo e a servir por um anno, salvo o caso de imposiibilidado manifesta. Multa de 20S000 
ao que se recusar a açoitar. 

Art. 102 Ninguém poderi^.mudar e fechar qualquer caminha da Sacramento ou de 
particulares, sem lisença destes e da câmara, que, para conoedel-a ouvirá os intoresiades • 
multa de lOtOOO ao iofraotor, com a obrigação de repor tudo no antigo estado. 

Art. 103 Ficam prohibidas as porteiras de varas nas estradas e osminhos de Sacra- 
mento. Ficam da mesma forma prohibidas quaesquer porteiras nas estradas que desta 
vllla seguem para a capital e para Sorocaba. Multa do 10$000 ao infraotor, que seri 
obrigado a(desfazel-a á sua custa. 

Art. 104   Todo o qae fazendo roçada ou derribando madeira á beira das estradas ou 
caminhos de Sacramente, lançar   nos seus leitos arvores,  troncos'ou  qualquer coasa que 
impossibilite o transito, será multado em   10$000, o  obrigado a desfazer o obstáculo e 
quando nlo o faça no praso quo lhe fò- marcado pelo fiscal, este o mandará   ' 
do iofractor. 

CAPITULO IX 

JV i* 0"»sl'« AIMí», qttt* Mh«T» ■• sier 
slelsd* urg* dsjsli d* dlrtiu ds Ar>r>s*»ri. m% 
qaalldids de S* «■ppltat*. rsinuata ia 25 d* ati 
""ri' •/sspssIW» «»(• di >■« ■■■uipii ■ ds 
•^'".•V4* «•'■•4« J»bitlSib»l, ykt» hiTer • b»- 
•hircl R.girlo PU*! r«rii, ■UlaipMaU ntmi.d* 
]«ls asafclptl • it •rpklM di tsráidi Ar.r.ijn»- 
".' V"?*'*' "■ •lulMsd* <• 1* «alÉMtsli, m júris, 
disçlt ds sirgi da juli de direlti iatnlatdi si- 
msrsi. 

—A. Ssprsai Trlbunil ds Jn|l«i, Mlnlitirli 
d. J«itiç, i tbansrirU, qa* sm U a asa sitiai 
• bashinl Oaadldo J,eé ds Attdr»di, jili •■■l«|. 
pai • da irpklas di taraai dl Plraaaasain, iniiia 
ne (in da lissat» di vtati • diis dlaa, qaa Ibt 
«•aandara • pruldiati da Rila<la. 

—Rsailtiram-ai á Ibsaitarla da fauada •■ di- 
aratai dl 25 dl gilsaabro flada ( a tf aaaaaala • 
baaharal Jasé Aigaala da Olivalra. para a lagar de 
jaia taaaiilpal a da arphloa do tiraia dl 8. Bi- 
baitlla di TIJilo Prata, a o 2» niaadoalado o b»- 
ahirsl Aaaalaaii Talzilra dl 8>aia Biltaonar», na 
logar de jaii maalaipal a dl arphiM da larma dl S. 
Sabaitilo • Vllla Balia da Priaaei». 

aaQuaaiiiBNTos  DBSPAO&ADOS 

OI AntaaU Blaadiata da 81W«—è« papeiaracla- 
madaa pala aappliaaata faraaa rianUldas aa aalnia- 
laria da ]aatl«a. 

Dl Bitaarda da SiUa Farraln—A» dr abafa da 
paltsla para Informar. 

Anífisiiura para o ínteriar 
Aaao.    .   . V   »   ,   ,   d   1S«0M 
&dMrtra VfOM 

NÜMBKÜ ATRAZAOO 100 riis 

^agasaasato adlaatarto 

Tfpographia, ri» d» Imparatris, tf 

P^. 

fazer á caita 

8' SECçAO 
( 

—Tnaaailtia-Ba ai «lalatiriada •(rlaaltara 
e á tbaaaararia da fasanda a rllaylo doa aaaravaa 
miaiaaltlldas laa PiadimíBhaogaba pila faada da 
amaailpaçli. 

—Aaaaaan aa aa jata dl irpblas da Piraalcaba a 
racabiaaamta da afflsla qaa isnatlaa a 26 da mas 
flada ssbra aa alisra{Sas faltai na qsadra das libar- 
taniw 

—DavaUeaaa aa jaii da irpblai do BaUm da 
Daaitltadi a nlagli daa aasravaa Slfarriadaa naaaa 
manlaipia pila finda da amina<pi«Sr, afim da ta- 
focgiar a avaliaçli da aaarava laabil. a<b a. 1, par 
qaaBta, dl aiiOfda lom aa dlapaii(8aa ilr*Btaa, 
ala padsaa aar arbiltadaa laa mtls da 600JOOO aa 
aasravssdsSO aaaas aomplaioa a 40, azai uai TI. 

aSQUiaiHSMTJS DB^PAOlADOa 

Dl Jaaapbat Biptlata Saaraa F.!h«.—A' tbesia- 
rarla dl fatiada para iaformir. 

Da ssaravi.Baraabé.—A* jaata itaaalfliadora para 
attandar, am tarmas. 

■acrelarla da policia 
Sisntitla da paliai* da prcviaaU da 8, Paala, 

20 da Satiaabra da 1889.-1*   Saa«la.-N. 208 
lUm. I axaa. ir. —Teaba a binra da partlaipar 

. a «. ix. qaa haatla diraoi-aa »^ aigalntai aiaar- 
tanclai piUaiaia : 

1* BILSSIOIA 

Faraaa poataa aa libirdadi, llanail Banediata, 
Padra Cisar, Bmilla Maria da Jaaaa a a allamla 
Jaaé Ballia ; aaada datidaa Maraillna Piato Cabral, 
Praoaliaa Rodrlgaaa da Prado a Jaiqalaa dl 'ai, 
pir affsaaas a maral pibllsa. 

• UBDBLaaAOU    Dl IDL 

Da   illu min ação 

Art. 105 A câmara fará distribuir pelas ruas destt vllla numero snfSciente da Iam- 
p«0es para sua illuminsçBo. 

Art. 100 A iilnmioaçKo será feita a korozene, em lampedds apropriados, que ssrlo 
postos ao abrigo das intempéries do tempo, e oollocados em postes de madeira de lei, ou 
em braços de ferro pregados nos batentes dás portas. 

Art. 107 A oamara nomeará um zelador para encarregar-se do serviço 'da illumina- 
çío, com os vencimentos de 60$000 annuaes. 

Art. 108   Ao zelador compete : 
g 1* Ascender os lampedes todas as noites, excepto nas de luar, das 7 àijll horas 

da noite. 
§ 2* Trazer limpos e assolados cs lampeSes, tanto os de dentro como os de fora, que 

os abrigam do máa tempo. 
Art. 109 O zelador soffrerá a malta de 2$000 de cada vez que faltar ao cnmprimen 

to de suas obrigsçdas. 
Art. 110 As despezas da illaminaçSo o seu custeio correrá por conta da ca 

mara. 

Foras paatis am libardadt, 
Olifalra • Joio Baptiata. 

Foi dstldv, par dsiardairi, 
llsodaaea. 

Padro   Faliiblaa da 

N.aalia Maaaiaa  da 

IDBDBLSOÁOIA.   BE    fANTA    IPIldlNIA 

Fai pasliua libirdada. J.Sa Robltti. 

• UBD«LiaACIA BA    OINItLAfZl 

Piram datidaa ai aiaravia Fiai, Bdiarda a Virla- 
aiaaf, qaa aprissataram-ti aa raipactlv* diligada, 
dsilaraada parleaaaram a Maria Aaaaata Farraa ia 
Aaaral Qarisl, reiilanU aa Ria  Clara. 

O «Joraal do Commercio» publiaou ha diaa, na 
aocçüo doa apadiJos, um pequauo artigo aonteadi li- 
geirai cenauraa aomodo porque o ar. aaoador Tau- 
najç, disoutio oa oegooios da paata da sgrioullura. 
Hiae artigo traaacripto am igual 8ec(to deata folha, 
combatia algumia opiniSaa auitentadaa por aquello 
nosao illustre corraliglonano, nto aa reputaado or- 
thodoxas a nem ooaaoantea ia ideiaa do partido oon- 
servador, maa nada tinha de injurioao. 

Ela o grande crime pelo qual noa quorum aubmet- 
ter a um auto de té. 

Demaia, eala reilaoçlotam repetidas mei declara- 
do qua nào ai raaponaabilisa pelaa publicaçSaa fei- 
tas na sec(;&o livra, doolaraçij aliai auporüu». riato 
como eita é o proceder unif jrme dl todos os colli- 
Sas da imprensa.. 

Impntar-se-nos, portanto, a respooaabilidade da 
«Iludido artigo á uma injmliça que ningaem nos 
fará de boa fá e que a «ProWnsia», com o habitua1 

critério qae a diatingue, siri a primeira a nprorar. 
Jamais consentiremoa que se lanes a aonta de ou- 

tram aquillo que deve correr peta nosaa, mas por is- 
so meamo, nio deaejamos também que nos aajto at- 
tribuidos actos que nio praticamas, embora dl ao- 
menoa importância. 

Podemos disaentir de algumaa das opiniões do 
illustre senador por Santa Catharina, com quem alo 
somos obrigados a satar sempre de pleno accArdo 
pela circumstancia unlca da pertencermos a meama 
sommuoUo política ; mas, se aa tiveaiemoa de im- 
pugnar, fal-o-hiamos com todaa as eoniidara$5ea 
aqui lhe dSo direito seos iaconlsatareis merecimen- 
tos. 

Nem eaaa divergência de vistas no modo de anoa- 
rar certos problemas aociaei deveria causar eapaiia. 
porque ella é muito freqüente e oommum aos par- 
tidos da todos os paizes. 

Entra nós meimos, nlo ha muito, vio-se o illus- 
trado consilheiro Joaá Bonifácio atado ao poate da 
Pasquim patos sooi próprios correligionarioa, e ne- 
nhum adversário político lembrou-se de msxeriear 
com o eeoandalo.e muito menos de sahir am defeaa do 
chefa liberal, aquém oa seos parciaes teriam sppliea- 
do o martyrio da Santo Estevam, se nlo livasae com 
um simples movimento eamagado os myrmídSes que 
mordiam-lhe o calcanhar. 

A «Província» foi victima das ímpreasSes engana- 
doras do aeo torrespondinte da oôrte, e inconsoien- 
lumuutõ tornou ao oco de um formidável ccansrd», 
o qua realmente i5 para laatímar-ae déaae com o ool- 
lega aempn bem informadodo qae ae paasa. 

Fez-se de um «argueiro um eavalleiro», e nada 
mais.   

A João Moreira Querido, professor publi- 
co, concedeo se licença para cursar a escola 
normal. 

F«l urmeada i sidadli Arliadi Carailro dl Araa- 
jo Aaaiar para ixinar as iffliias dl 2* tabaltlla da 
pablíat, jadialal • aatas s ifflalal da rsglstra gsral 
da bypathnai da tara» e iiaarsa da Saataa, da 
pravinaia da S. Piala, daraatl a iaapaaaibllidadi do 
riiysttlva ssmBtaarla. AataaU Laia Rlbstra. 

Jo&o Lollant, franoez, e José Guinnie, ita- 
liano, naturalisaram-se oidadgos brasileiros. 

Fui aaaiada a baahant Jiiqala Fraasissa Barrai 
Barrata para o largo ds assritaria da pravlnila dl 
Saata Catharlaa, asada sansidida aa balhanl Al- 
vará Ridavalho Maraaadas das Rala a axiaaracli 
da ds sssrstarla da pravlasla di Rio dl Jaasin. 

Por haver sido encontrado da faca em 
punho provocando desordem foi prezo ante- 
hontem o italiano Gabriel Rucio* 

Bxpariaasatal, rapriiiataatis da lapriaia a da 
aooladadaa Baaiflsssola Ilallaas, Cragrassi Oym 
■astiis Pirtagiisi Piitra Oaass. 

8ohn a aaaaa vla-ai  o buata MS   giaio da Al- 
laa Kardu ilnalado dl flons. 

Firaaa   dliflbaldas   aziupUraa   da   «Rifaraa. 
dar», filha sspirlta qaa pabllaa-aa u aSrta. 

Acham-se recolhidos a estaçlo de urbaaos 
da Oonsolaçlo diversos saccos contendo man- 
timentoos quaei foram eu tréguas pelo «ar» 
roceiro Antônio Cittardo. 

vlahia qasisar-ai de miaa tratoa 
raaas. 

aa   qaaia 
a Katigaa rlga- 

Fal   paala 
Ptila. 

• OBDSLIOAOIA Dl BBAS 

ia liberdade,   Aatanii  Fraaclaaa dl 

ILLUMINAÇIO PUBLICA 

Continua ) 

Expediente da Presldencin 

Dia i* dl Outubro 

2> SBCÇÃO 

Divel*si-is á thssoararia da faaiada, • tfllaU 
4a naara aiaiolo»! de Santa Barbara, aaiapa- 
nhadi daa soalia, di daapaaaa faltaa acra o Itsta- 
■aaU d* iadlglBlia aaaaatttldaa da vsriala, na 
iapiiiaasla dl200$COO ri. afla dl qaa atafa affaa- 
taar a pagaoaalo 

—DaaUnaia á aaaara raauialpal i< S. Bia!« 
da Sapas»hv, qui tando alda par aaaordãi da Rita- 
ala dl 28 da Sataabr» nllia». andraada • daapa- 
abo aai aaaallaa a alilgla da lenadoraa da aatmi 
aaalalpla, tal dealgaado a dl* It da Naviabr» 
araala* para a aota ital(&<—Diu-aa «aahac maa- 
ta aa dr. juis dl dinlto da oiaarsa de Pia Um.- 
■ka D a a b ■ • 

—Ezlclraa-ai da inapaitor dsbyiiaaa, latpaatir 
da aaadi dl P«it<> dl Stalaa, laipaator d. iiitrac- 
da rabliaa. adalalalradar d* Hoaplaia da Abena- 
daa, dlnator da Baaaia Karaal.prMlíaala da Lyaaa 
dl Àrtia • Offl Io», diria»"» J > Samlaarla da OU- 
rii. raltir da Simuarla Bplaaapai a pravadaria daa 
Saataa C«»«a «• Mlieiloirdia *» aapital, da B«nla», 
da Baaaaal. da Jaaaraby, da Caapiaaa, da I-u, da 
Sinaiba, d* Ubatab», aa Pir.ciaib» e da Taibil*. 
aa iaf.f-n«M qna tia da •♦' ••■,;««'d" ."L'*- 
latiria ql» divl nr ipraainlido á A.aaablé» Fra- 
vlailal aa aaa pnziaa raaalla. 

dia   aaiaaira  da tairra  da 27 da  ais alniiUria 
flado. 

—Oaslgaaa-aa a dia 5 da Naiaabro viadaara 
para aavaaiaata naalr-aa a janta da aliaUminU 
militar da paraabla da 8. Jila da B«i Viau. 

4» SHCÇXO 

Pai autiriiada a •barlara da Irafaga privltorii 
da parla da raaal farraa da 8. Padra, loapnbiidl- 
d.-. saíra a aidida da Pinaaab» • % aalaala da 
Cbirqiaafa—Daa.sa aiabaitaiala aa praaldaita da 
dirutaria da Coapaihla Itaaaa, aa raaosiUva aa- 
gaabalra flia»t a aa thsioara prorlaalil. 

—Aatoiiioa-aa a diruteria garal da abraa pabll- 
«•a * proaadar aa abraa dl npanpia da qaa aaraaa a 
aterrado da Brás, aa parta aanaprihlndida aatra as 
piatea da Flf ••!'• a do Cara», madiaata a daaoaaa 
d» qi.nli.do 1I8I20O ra.-Dja-ai inhiiiaenU aa 
ihinara priv>aaial. 

Nada matria. 
Diaa gaardiá v. ix.-ltla, i aza. ir. Barla d» 

Paraabjba, mailo digaa prialdiBli da pravlaaia.— 
O ebsfe da paliai» iatarlaa, dr. Lolz La/tia Baptit- 
ladaa Aijn JiBiir. 

Antônio Nogusira Custodio foi nomeado 2* aup- 
pleate do aabdalegadt da cidadã de Sorocaba. 

—Fr»uciK0j#raudi03 foi nomeaio 3* aiipptenta 
do aabdeMfmnrs^msagta eldãdi; ^ 

Tito Henriques da Silva, foi exonerado a 
bem do serviço publico, do cargo de com- 
mandante da policia local da freguesia de La- 
vrinhas, sendo nomeado para subitituil-o An- 
tônio Josô Lnlioo.  

Por ordem dasublelegatis do Brat; foratk presoi 
antehontem Emílio Lwpoldo e Marii Josana Luíxa, 
qua foram aacontralos. as 2 horas da manhl, aab- 
trahfndo hortatijis em umi itisaara atiuella fci- 
guexia. 

Parte hoje para a oôrte o sr. J. F. da Mot- 
ta Júnior, naturalista viajante do Museo 
Sertorio. 

P»i aaaaada a basharal Alvará Radovalha Mar- 
a.adaa da» Rsla para a aarga da praaldaita da pra- 
vlasla dl Mata-Oraaai, aaada loasidldi a iziaira- 
cle qai padla a praaldaita daqaslla pravlaala, dr. 
J^aqaia QiUiao Piaaatil. 

■O 
Sabbado e domingo últimos foram recolhi- 

dos ao xadrez por ebrios e turbulentos 32 
indivíduos. 

A Alfredo José Martins da Araújo, tmente com. 
mandante da aecefo ds bimbeíros ds capital foram 
loncedidos 3 mezesde aoldo m al^aita-asuti, pi- 
ra ser descontada mentalmente  a 5* parte aos seos 
vencimentos. 

aaaaa 
Dis o Diariá do Rio Claro qae a corres- 

pondência do Banco Commerci&l da 8. Paulo 
estabelecida naquella cidade, transou durante 
o mez fiado em ordens para Santos, Rio e 
S. Paulo a quantia dg réis lgi:«8$310. 

Raoabemoso 1* a. do «Rio Carauae». diário que 
começou a publicar-se em a cid .da ii Rio Claro a 
1*   do  corrente SSo   sens ralaotores oa   an.    ba- 
iharel Edu.rdo dd Camargo Neves e Antônio Dinia 
da Costa   OuimarSes   e proprietário  o ar. Cândido 
Valle. 

O «Rio Cl arenas» á estranho ás lutas partidária*. 

No dia 3 de Novembro próximo futurJ de- 
vem começar, na Escola Normal, os respentl- 
vos exames. 

A alamna do 3* anuo da escola normal, 
d. Fraooisoa Romana Leite, matriculada sob 
n. 5, perdeu o respectivo amo par nlo haver 
justifldo as faltas que deu. 

Tem sicTo bem aceeíto na cidade do Tietê o ap- 
pello feita pala «Itnpransa. da{ualta 'cidadã pira 
a creaçSo de um hospital cuja Inaugoraçi», segando 
diz a meama«Impransa»,devs dar-aa no flm do mis 
correate na presangi de S. M. a Imperador. 

De regresso de sua excursão pelo interior 
da província, acha-se na capital a companhia 
de bonecas Jo&o Minhoca, qae eslrear-se-á, 
quinta-feira próxima, no Rink. 

Acha-se concluído o assaotamsnlo da auperitra • 
atura ds ferro da ponte da Compaihia-U&gjaai, 
sobrs o rio Sapucahyminm no prolongamaato ds 
BaUtaea á Franoa. Espera-se que nsstli |B oa 10 
dias os trilhos tenhio alcançada eiai ponto á 22 
kilomotros adiante ds BatsUea. 

Segundo notícia o «Rio Clarensea, durante o mas 
de Setembro flndo, o sr Miguel Rinaldí. rasídsnts 
na cidade ds 8. Joio do Rio Claro effeetaoa saiass 
sobre bancos d\ Itália.no valor da 18,587 Uras. 

Naturallaaçdea 

Na pirlidi dliarrido dl 20 da Abril a 30  dl 
tiabro  di nrnati aaao.   aatarallaaraa-M 
iibditis das sigalatas Baçdai : 

ornoioa oairAciABoa 

Da abafa da a.aaiial* da CUUainçd, pilíaU an 
traga daqaaatii da Í0:000í000 para ncorrir .. da,. 
pnas da ri í- cais iW — v«  Ihinars  praviaalal 

D* vlg.rU da Paraaipiiaa*. ralalUsmam áá 
• brai da laapaellri aitria—A' dírait >rU girai da 
#braa pabliaaa. 

Bairalaria da paliai» da pravlaala da 8. Piali, 
aa 30 da Sitaabfo da 1880.—Ia Sii«ls N. 200. 

Illa. a aza. ar.—Tanha a kiara da partlaipar à 
v. az. qaa haatia daraa-aa aa aigalataa laiarraa- 
ilas lolisiaii i 

Ia niLSOAOIA 

Pii poeta ia liberdade, Jiaqiiaa da Ul. 

•UBDZLlaAOIA    Dl   NIHTB 

Per daiardalro, fai datidi, a itaiiiaa Bl»j* Ml- 
laaa. 

ItaoZLlOAOIA BB IAMTA KPaiOl.^IA 

Fil datidi • partagass, Fraosiaa* Jaaé doa Saata», 
pi r daairdsin. 

lUBBILIOAOIA    DIJOI, 

Fil puto aa llbirdada, Niialfa Maailas da Maa- 
daif», asai» datlda Aaaa di Jiaaa do Bipirila 
Bania, pir ébria. 

ILLOlflIfACXl     riBLICA 

Nada asaarna. 
Deas gaatda á a. az.-Illa. a aza. ar.    B»rl« da 

Paroahyba, aalta dlgaa prasidaala da proitnala.— 
O abafa da paliila iatarlaa, dr. Lu i Lapsa B.ptlat» 
daa Aojia Jaaiar. 

Mercado de Santo* 

No dia 2 vendeiam-se 1.000 aaccaa de café. 
Segundo refera o «Diário da Santos», no prinaipio 

da semana finda, as trsnsacçSes cífectuaram-se na 
basa de 4J300, depois os preços toram gradativa 
mante augmeatando,Tendendo-ae maior parte a 4f é('0 
e alguns lotei alcançaram dgíOO ; noa últimos dias, 
porém, reliraram-aa os compradorei, Tsndeado-ss 
apenas pequena quantidade de eapecialidade. Os 
poasuidores nsautâm aa cotaçOrs da 4$éOO, maa oa 
compradorea exigem uma baixa sensível. U merca- 
do fecha calmo. 

21* 

Portagal 03 
Allaaaaha 01 
Itália 00 
Baliia IX 
Aaatrlaflangrla 
Uaipaaha 
laglatirr» 
Batadas-Ualdis 
CUIl 
Fraaça 
Baaala-Niraaga 
Dinamaraa 
Balgiaa S13 

Entraram naquelle  dia.    .    .    . 13.405 aaacss 
Desde     !•  20.496 
Sahidaa  4.Í50 
Vendas  3.000 
Exiatoscia em laa mloi.    .    .    . 148.000 
Cm  2's mãos   para   embarque . TÍ.OOO 

DSStSS : 
Prsataraa jaraaaat» pi- 

raata a praaidaaala 
Faraa rsmsttidas a» aar- 

tai a dlvaraaa laaini 
anaialpass 

Nla tiraraa sartaa 

81 

110 
11 «It 

Loteria de m. Paulo 

10' PARTB DA DE N. 00 

■iTBAaiDA HO^TZII, 4 vm CUTUBHO aa 1880 

BBOSBBIliBirriS DaarAOBADOS 

Da J».é li MaIU a Cariai JIIMB. paJIaU   SMfS 
da Baurallsaçli—Ciaa raqaaraa. 

3* í ECÇÃO 

Daleraiaii-ia IO M.j.r d. aigaakeiro», •a»«"»- 
aido daa abraa ■HiUraa.qaa raastla ■ lati iian- 
laria am ar{a«ant» da lapaiUaeU a d.apiadar-aa 
aoa «a aiaaortoa aaiiaiarios •» UaaModa FarUlai» 
da Barra Or»oda da S.ato», dMlaida ao aarvUo M 
••«aarr» ii •>b«a»t3ia a aoaaiaioto »• a.Mn.i, 
aia dl fM aa poaaa dar »a»p iaim  di aiia» d: 

REQLBUIUCNTOI DESPACHADOS 

dlraataria   garal   da 

ad- 

Da Thaidar» AidrlatU—A* 
•Vai oabllaaa para lafiraar. 

Da Jiraayao Jiaé Lipia da 8 qae'ri—Ai ar. 
B«inii«rad»'do airraU. 

Da Ciapiaaia C.rria da rarro 3.   P*aU a Saati 
Aa.r* —Pifaa-ia 

Cmmaaieia-si : 
A' ikaaairarla da 

CORRSIO PAULISTANO 
A «Provineia* ds ante-hontem deu inser.Io em 

suas eolum m a um talrgramma expedido da corte, 
diiaodo que o artigo do «Correio Paaliatano», reii- 
tiro ao aenador Alfredo Taaoajr, produziu geral 
descontentamento inc'usiva da parte do ar. coo- 
aelbeiro Antônio Prado. 

Raalmanle   o talegrauma toí ds caniar aeasaçlo 
0* S8'ÇA0 e 0 aeo autor oonsegaio lavrar nlo oo, porém tq^ii- 

Itos teatoa, a merecida mente. 
O caso nio ara para menos 

Joté  Pelisbino,  conduetor .da carroçan 
1514,   por infracçSo do artigo 221 das pos- 
turas muoicipaes, foi multado em SgOOG* 
    i a a 

Baaravaa da S. J»l» Baa-Vlata as Corrtio d» 
Campino» : 

H» poseis dlaa daa-aa ao bairro da Ria Clara. 
diata aldadi a daas Isgaai, aa dssialra qaa aaaisa 
(enl aiBitara»çl*. 

O ar. Salvlaao Rtbsira initinda lia aa aafga, 
qaa da aatrada a aaaarlaaBtira. aSa da ahlgar á 
laa aaaa e laaar safe, aata aaaltaada daalaaata o 
aoavita, ahagia a aatrrgia ae Olha d» aaaa», da 
idade da 14 ia 10 sanas, aaa aaplagarda qaa tra- 
sla, a qail. aa lar aallaaada ao a.a to da aala, dis- 
paraa aabra a psita do iafalla dala tlrta—qai aaa- 
aana-lha a aarta liataiUBuaiatl I ..   . 

Joio Custo lio Fernandes da Silva, por aoto 
de hontem, foi nomeado porteiro da Escola 
Normsl. 

AUaili sapirita da 8. Paala aalaaalasa iate- 
haataa o 83 • aBBlaeraarlo aaiallslo da Allaa 
Kirdaa, raallaaada aaa »»»•!• aigaa, praildíd» 
9t\a ar. Daalagaa J. C. da Silva, qaa pr.aaaai.a 
.sdUiars.a  dl  arbsrtara a aaairraaiati daaa- 

Fii iaaaabidi, ••ai arador aflaUI. da fissr a 
paaaryriaa   da faad>dor da aaits a ar. Tartanll. 

Ba iigaidt laairia a paUvraaairia aradaraa, 
rapratsatiataa da i.aisdadaa qaa aa flaaraa rapra- 
aaalar. 

A i«iaSo elTaata*! ■• aa salla d* Ihsatto 8. José, 
pâriata graado aaaera da pna.»», aatra aa qaaaa 
Bot.*sa-sa variaa iinh.r»», ••aaisttaa daa a«aii- 
dadaa is^irliaa Vardadi a Laa, Aacr, Satoasia • 
Llbirdadr,   Rallgilo i Silaaaia •  Baptritailii 

10401 
10402 
10403 

6160 
6101 
0162 

10137 
10133 
10139 
18760 
18751 
187:>2 
4316 

10054 
160S8 
17077 

SOO 
!660 
4U54 
4471 
5853 
6C78 
7087 
•WIB 

iceoi 
13953 

2:0008 
100:0008 

2:000$ 
1:000$ 

30:000$ 
1:000$ 

500$ 
10:000$ 

600$ 
200$ 

6:000$ 
800$ 

2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
2000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1.000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 

15100 
17533 
2611 
3177 
3247 
3717 
4604 
4748 
4700 
1907 
7021 
7957 
9668 

10207 
11063 
1166» 
13570 
14272 
14553 
14018 
17819 
18040 
1S884 
19201 
1929' 
19633 

1:000$ 
llf 

800| 

lOtfOO eatlo premia- 

OVOO   aatlo premia* 

praaia- 

Os ns. da 10-401   a 
dos oom «00.5000. 

Os BS.   ds   OKll   a 
dos com lOOJOOO. 

OSBS.   d«   lOIOl » lO^OO «tio 
dos eom OO JOOO. 

Os oa. de laíOl a ISSOO eatlo premiada» 
eom404000. 

Eatlo premiados eom SOJOOO  tcdji os ao- 
meros termínsdes aa 1 a 9. 



OJ&KKIO i-AfUSlAP- 

CONMO««.C10 

■ 6 UM Outnbru o* 1^80 
■ 

Meata «tplld Dt illt 2 i\» ttrr>nt.t r«(«htr>«-ka 
•■ ••HmB»t« » tamn. ira. i. Auliai» ■>» Uaatti 
IlUk, filh% 4« flutda U»rl« d» Ilurml. Kg^, • * 
■r, Bdaird* Prttfit   MM»'!»»**  >»C lUat* «U- 
btltaid» ou.-L. i.   v-. 

F»r»n U«tfnaBh>« d» ii«iiaaa>ra. M- ú- e B»- 

ie 

rtnei» de U.miai d« M»ll« a i* nsivn ■   r. 
AalonU L%mt ** F«ííMI « »o« .'x^n. e>p. 

NOMCI (iirabeui. 

Cb*(«m houlvs » «»í.'.t«l p«U «xiir»«'o 
• ■•(Ula b»J* p>ri •• I'»; ■« >!u Csldti e «r 
Ihtlra Ela.td» da Ao'>   ■! ' Pint*. 

f' r   B«I 

dl i.fl.-,< 
, a.-n 

8. E«. rvdin» o tt. 
visita á ei liidd do S 
4,M1 pasaoaa. 

d.    Llu'   d iranto   »   BUI 
J/só ti* Ca-upu"  chriíinou 

B Aa a«ld«Ugad» da p lia» '« "'«« qm1 x «-. o 
aate-hantam J' é A^i-a- M «ai»» da baaar ild< 
•ap>aia4a a farlj.> p-r J tt-. 0«D,.,«1 ea IVi.'.--\, A 
aa«tarld*d« tom*» <o«b a^n-nlo .Io f.al. . 

Para a   fa*ar<t laapartal   iccorc«f»«   da rufírlí» 
1«»p»alia »» loi«'.»« d>"   o. •«»f«ria)<lída <a »»l«a 

,1   U   «V.,,   r I    i*7i,    a^anda a« *lrl 
r.   il .vf. i  ■j'-.n   I Mi ...d.  »• b u • t»»lto d'        i 
'lol  t»^!»!    ■ .      n i"    .i B -'•■,   tB' 
!      ratando ..   73    .   '  i   .'.■ 1°  Ja Oj;t.O a d 
1U£8 

R     r«tp*»t4   ca í:£Híiiia a.b a .   00 ■ 01 du 0 
d rant* n:»!   t.m oi   q^u   <   V.   ix»   nm   .l-a» 

■ ti i  ,   i c i'.«, íJ   »«   pi|»;»   rau-ivoo   t , ;,• |'l'. 
•i b^ u- daali r.r .. v ■ x» , ■ fl'J J« qra • f ■;■ <un- 
51 »r B a i<.t«t«i« ua. qun tdO l '» o dirp .«b-- d«>a i 
pr(aiúa*a'.»a »!«• *alur n dalibaraQSo di ««aum 
n ., - r'tl i!* t>«>A ia aiui v ^o.i di«.3«-i «.'ii u!ti(<!»> 
iOH a 803 d» aadig» da p«nta ., a.-üfTmfa ao «url- 
t M '* iti/j-r--■. l* pfdulidfc i/oK m^teit •.iin ra a 
M n u u C(ü.I.. w»'g dur i io;ur-J»r o . «»'4i n1' «''a 
j. ..ü'<r. 

D-Ea goui   ■■ »   v,    ma —!<  'li   da Mtio   :6 —8r. 
prkuidui.tu d» p-»vina'» d« H   P««l«. 

—If^a.fHf;;,^! — - 
ir«o!a in>» pu>a, 

i í.n tau. tarla do j"- 
ttté fi" -ug*- d» ina-í- 
vnrftJiTca a" lUoleita 
, J i;o w. II.barl» da 
l)!»r ^'•a^r G»i,<f jRva. 

bjéa   B»ai.«>l   d»   Balaria, üa f««B<aa 
aibra a aaa«ald'^« argaata da «a«b.r aoaa 
ronn pr»»larl» q«» r»|9 • prtaa p«da daa 
d.aaçlo da Ao»' »d'« *• BklUobaif 

Madrlda:» «*" Outubro 

Orat,a<lli* ';u Roarr» na-b» da prafarlf a m» 
ant»t;c» «u P'aaa a« ■U" principia i«t»'«a aa aad'.- 
cito a>llit»r q>a aa daa aa cnital. na dlit iíU da tta - 
timbr < paa>>d<. O goar. 1 Vlli^a^inpa, am Uaania 
da u.-.« Bi.1 um   a clnM aa g/n!.a    draaa a'ii'aa- 
«»daa á a;  ri». ,    _ 

.4 fê>'cúi II.iv it ) 

a 6   d, 
r.o  «a' '.1 

Ftram   raaiDdax'1'aa :   B»!t,-i'   d» p-ta^ísta d 
ralipla da Oajai a d»ve-jb''g»-».- J"'6   Aat. B:« da 
R'«ba ;   na   aa   piat^aita   ilj, ra'»(E« "O Cayálá ■> 
da!amba'f«d»r Ant B'O fljujsWoa Ojraiida. 

Aa baahtrel Cirlaa H-nriq n de Ara!»'- MuUhjir; 
fal aaaaiduU a JakllkfSa, qat padio, ii laírr «• 
prafaaaor da iagti do aatar prapar^tatiu itnaaza f 
faaaldada daéiraita J   8. P •- 1 . 

Dja-aa bastaei ■•ata aapatai lamor-t-vn! daatttra. 
Uro  «partriv parlagaax »»bio íM»   eu q'>' 
trabalhava aa> obaa dt naTa »al».d'U'». «aaabis 
da aaatatOaa a feritreate   gr.iia.    O ;'■..!' 'ei' ? ---i' 
Ia Sal da Si tawaa •••hac nuala  d* faeta o maa- 
daa raaalhar a cffaadldv  aa heapiM ia >i>nt«  f<ia 
de Miierlaürdia. 

——«aca» 
Sorvido  Poetai 

A admklatraaçS» da carre'a axp^lrd r'il-.5»C 
da farreate, pe^ vapar aa«l< n«l —R o Ntgr.—psr- 
Paraaagiá, Ani-rna-s Cu"t !>.. Si-''^ C»ihiir,a^. 
Ri* Gta-da do 8»1. Porta AVfra M>tt Q asa* b 
M^rt »i«é:, ntabaada ragUtr iaa a'.a ia 4 borx d 
dia 5 a a «orreafradaosia. od nf ri •. ;à 0 bi rau Vo 
■•uaa dia. 

H-M^^^a— 
j de na- 
■sla. fai 
. ga'» do 
r g:V;. v 

Eai4 d algBi i* • 
pr joo i«r-aa au BL?" 
Varoa, r. a «xao^ei iita aatii.i 
Daaaaa, aaaca namendaa  nt 
Pr. üji.ii» Juia ''i« C*naal(ft 
An'» a Maqua K.h.. 

FiilKasa, .'nto lool m, ii.;pn:iO' m^nti. "tu c«n 
a-qteo«'^ di*  rm- u'h  cita am r.u>,■.,'Jf''í.*, Fr-.nataao 
ROJ'Í|CUM> te Figeened*! to'!»" ';i4 lS'4>la Nor^nl 
da aapUal. 

A marte daa-«« ij.idiaiüj r.ai qts o flnfdn te- 
ti ..vu-ae litqvall.i rutbelciuaatr, <.: 11 X da 
manbj, ►o («'in.nar .>  o*« ««iviea. 

Coai^va qaarftnl» a tautbi anão- de idada, deixa 
.;BV. » dü-a lilh-v manaraH   I.IB LX-.rau- pob ii  . 

C': . _.     .;..-. * . r.     r    Mi't'jnl!íi p..itt laa&r a exa* 
■M £" e^dmar, qati (ei aapvUk^ia.n* «(Biltoria «a 
klaipkl. 

C.oiii»oi-ci » 

«f. dr C- 
i. tia. 
dj .r. 

R.a' cca-n-i n-' f bl.'. .'a c i 
geaia d. fn tta Vil aivia.cm 
alSía M ir;* 4« b.■«»« í  O.   :. 

. C aT . 
Ki-  iii ti (ou uohtS, par   p ilo d.) r.o1'» a ar.  d: 

Aaipr'í« H (\..-.|u'j h o n   exm»  't. . d. ACIíSI V ll«l 
T'I. « d» na»» e ar. «urjti i   U .'-m • n J .-.u   MJ»1"» 
A bvq-.i-iq « « u oií«ã.   -r^. d   M*n Dala.y Bro 
'ft  o  ui   A I -      hh' S. 

r aa ( .' « .   s5ij  >- 
f, mil.it. 

W ■J    IV   »il3 

a   A«- 
P a a 

r. S»f- 

t • m s 

Uaa» pabra meni.ii .'a 17 ^j^-a '»« uiaJ 
ata Maria La za ■ -i ia aa. aatara] da S. 1 
ha tempoa aadnxida na cd t J par cm* r 
■aa* Rtaa da S Iv.i qsa a n U: t v « o 
tar v da diaaclata. 

H BTB qu m «a eoa«p5-.'eiira.» hn aorci da ura m»i 
da iaUlia a » laraitt i pr.Foní» dj dr. Silva Mm- 
taa, !• delegada de pulia1* d» IO    • 

Balava eo(Se eaa ttl «alad» qae fai reaolhida rs 
haarital da MlaaHasrdia, onde lha dor,m alta b 
trifa diaa, aeads ne«»« OBMalBi (preatatada no dr 
jala da arphSaa, qna, i3o asbendj quo daaliae ibf. 
daria, aatsaa ríaclvidi» a Maadal-a p rn ei imyij de 
atanücidada ; ns* o ar. Martclla, OM ouapregod-j d. 
paliaia* aaadaaa>de'no da pobi'» maaiaa, t^v-js.ft pii 
ra aaa «ata, onda flínri ató qn > Iba raja d^J» ri 
gaaa daatiae. 

O faato fei )e íd ■ ao fsiiaaíaaenta d r r. (!;so'a- 
barga^er abafe d» po i-- -. qo» »btçv» do ar. rr-D «• 
tr» da jaatip» ertíui.. da «'ptirrj e ■'evo tagSa e^a- 
t'B Roa* d:. Siiv», «ama a-.ftma, « qat] fji rotjlh!- 
da t ataa da d^tooSo. 

——'—^—aa<S."4>W»»———- 

Pelo mlnletario da farania «Hi»j;nar,ií>n no r 
thaaaararia da S. Pr.nle qte, per uj» raUr and 
aenc uiia a tomsda da ■.■.ia mn. ■». autua lallasta 
da aidada da Limada, sBo póla ecr asaaadida t; 
•apilSa Jeaé Farra ra da Coaír, . JuanístEdc:», «rrc 
rrqueraa, ds flatB{B prestada p rs. PíSIT turíer .• 
dite earge. 

A alfândega d.- SsnluM lendau ü« Io a 2 dü cor- 
rente ra   86;11C|)89 ;a m^zi da rtüdas is  
33.-793t637- 

Questd.<a tios alvarás 

Pele  Miahtarlj  da  Irapírio,  asa   »vi8s iv 

Solainh-o,   f<i dailoi-»'!»  nibiii.idnl-a   od»«.3 

31 da Agottr,  da  goverüe  i-rovirjiM, tobro J im 
patto da alvarát da   liaaaga. d-i  qaal iotarpixaraa 
raaaraaa » varfaijr  Aaratio O. Fraaua • a ttga. 
aiaata F.llabartí Pcdrcífo c. oatro». 

E a a aaiaa : 

1» diraataria. — M oM r -. doa nriaa! s da izr, 
aaria.—Ra da Janaira, 30 da Sattabra a 1883 — 
Itlaa. a ax-a. ar.—Da d*ltb«ra«|a d* /-arrur» r.:ani 
atpal daaaa «ar-iUI qn* «ajíitoa e<i aegaalaataei 
pagaran a Impoaío de alraad rf« ll«ia«« aaaaai 
aaaaía a »«ra<i»»r AaiUriii. G.brial KííSZ^ » a aa 
(•(iaata FeliabarU Caa-íd. Píiro^ da Siqaaira ■ 
•Btroa reaaraari-n p„r» SSM príaidaníí*. uaa b« 
daipaaha dt 31 d» Ag ixta altias aaijou preTima i 
aea raaartta lítarp^staa. 

d^iTiT-iK-i»   ;<L£UJli«ij)al 

S.EQDICRIM;£.NTOS 

Dia 4 d» 

I) E 1! P A C H A 1)0 fl 

OW.ubro 

30    ! 

bo d- 

,M 

A HERVÂHIRIâ 

«o 

POR 

XAVIER UE MOÜVXÈPIIW 

«r. Lir«j;r 

Deanja- 
a     :  dt 

SEGUNDA.   PARTH 

Rlgolo 

VIII 

—Eotl* tZa ba acabam ebattaala 
qaaata tecapa (6d< paaaar «A. Píritf 

—O «aaaoa poaai»'1... Batrataoto e tta K« s^aa 
erdena. 

—Faranaa dilia>aa«iaa par» ir depra n .. 
»» daaar-lbo a favur da ma aaoar.p.ah-r í 
praai-oolf, d« tribasul. 

— Bata a ia auaa ardaua. 
O ar. da Oavrry lavaetna-a». 

• —Vaiaoa trabnlfasp «m aaa i»t«rí}s», eiiaba <»- 
nhara... ditaa «lia d í ho da .x-»-oj»d„r ; da .«1» 
dirigia-aa «o itaisasa a tMr»ia!tgt.a ; 

—M • a*»fce»i» a atolfava *i~- asb:», c-aa nr; 
daatar, heja apreaia c a coc'--, -.- «ow* haratoii.' 
a haaaa vaia Iaata a*ai> a a.bo.   AdqairU  tkdí 
• ataba aatiaaa a «y»p»t»b, a «onv!*» da eava a 
■aaiaa Baralar a aaaitar ai snaa biadaiü affa-ti-a 
de hespitslidada 

Caallia aaaita Tarsaalba, bi!h««'oa : 
—Sagalral «a aaaa -.ar.     ;.   .   .-.•.•. 
—Batio ati aaaaLZ, miah* reabra .. Al* im»- 

aat, daator...Nl« aaqaa;* ■. proasaaaa qsa faa a mU 
ab» ala. 

—Aaaabi, da atabl terv. a haat» do «iiaprir 
aaaa praaaaaa. 

—A qaa horaa f 
—Extra aa aoae haraa a trei qaartaa a «:«ia bara 

dapaa do m«la d  .. 
—B«aaBtra'-aB-ha aai aaaa  da mioha ai*. 
Aagaio affartaaa a brava « Caailia a aafa a :o g- 

b'aata, da.nad , a ar.  da Qj.ay w»   a e^bMi à, 
Oitaliaaoaa aeya «at-»ri* par* a «aaraariaa 

qa* oa aaptraaa ' 
—« almaflia, qaanda oss a» » p^rgiaUa P.rali. 
—NI», aaa asa-go. 
-La>«-aa raa da Saada, aada alaoçaram a iaa- 

taa... T«ao« qaa «aavaraar •«.asaala «abra • fs- 
lara. 

-O fattra para ala iaaaabar 111 rfpüaaa Ca«i- 
•ili« «aa paixda; praaattia  aa  sar » aa a rido. 
aaaiUa aar  maa lat.r .  «ara lha  obsj ea»ia ab- 
aalata... Oiapaaba da aaa «erva. 

—T«a eatia « aflisç. «o mim 1 
—Maiia aaia da qaa aa ala B-tas. 
—Jalga-aa «jp>x da adaiaitta' a «aa farlaaa? 
•—aadaa aioha fartaaa lha par;,:« 

-i> .iHMag^hJía 
.-. da G.».—Dô ai 

-Si'-) . ra íü moa 
c • !;'.íimvo:o »i s 

•Id-ta. 

DJ Vanoal L 
D. C.m,..u..:. 

Latiaea. 
ÍJn rn^tin .-O mv.co   ;   •(.■icha. 
D« Campaibi» Cautaraira   o   Ksj->tu>, 
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Areiar da pedida qse ifce  (ai   f>ilt> pila   gam 
BarS- Kia;bat*, lapreaaBlasta di haaaia, n» dia 28 
Je Seleabro   isÁ.di,,   e g.v.rn»  mgaaiin, raet.»». 
i«l.-r u iaav«at(te i»*ilis icros ijai-   iij»;r.a aa 
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— Q:     jnr-, q •">'!)   nsBlAa t   N.-ipo 
r- BJ (i.«;oa r.»liiü'iía I A v^nttd* d» t. 

L-nr^itadi, a »4«fti,o qte ., 
P..r-li a«l«a ae. 
— A *;0 1*" qB9 | . 
«A     ..rira   q li*  as 

d« G-v.-çy a8 > -oJMt 
—Qie'   fallar  r'a. 

Ba/.'"-', nS- ó Tcricáçí 
-E', 
—ha «as- irulhor f-tea •.aaBauda na t.vsrsi';í 

■oapliti^ada n    aaaeaaiat.a dj   m^a oas , 
o qea ra.rait.na I 

— Nü» «cs lagiata ; mia sr-iia oati- «a-t* qí<0. i>m 
e»ao dt» «9 BpliiHído. dl» sorii   raaciihlttda iud.- 
gaa,   a por aaaie^aastia iah»' i.itaJa   » rotüber 
aaaeMSa 9  qa»  «i»da  n-a   rojupor»:!;!   m aiaa di 
ro t»a ,. 

—Mao H:ia  Clhü 7 
— Kr.q-j-afs i-. Ho, Bn!^ poiaa rflipíalcr... C.n- 

laltarel oca »  vígi^o » !al r-irioita. 
—AS I a tal A..»9'» Bcraor I aa  a.ub 

ca a adeia I 
—C-np-thsaJo, o nTu po^os doizí.- da aj       VHP ; 

a5tra;.iBla  atastaiba-a a  ija!) toch:  «aíluía, oor- 
qno é rmsasurio qa» nicie'..a.(, n^aio   aiarido   KIO 
pldtB da S-rai  adio. 

—Ci!»r-ma hei. flqao deataaaada ; soas o «or.hor 
é aínao >a ffira aa pro.-ru o ianto ■'o aeshor fili-j 
aberta nieata. 

Oa.jiífó ;)no n.i ra« da Srolo. 
Abria-aa a por £0 do 'erro pur» o êOíXíT entrar 

BD pata., a Paroli londaiio a «oja aa rabiseto aea 
■lU ii ear.heaij. ^ 

— Bati precopto a   almcçof   perganiia   o\\o 
a'i«da. 

—Sira. «r. dnatar 
E»iS* m.a<ie-o idr n» cea». 
O iLalisna a Ceaila faraoj p^ra « ,,1, ,5,, !,3t.r , 

paaira.í-aa i meai. 
Daranre a p-lns ri par^a di rofüiçj. aa dna» «•;,- 

vtvaa lra«a-aa apasu algipiia paU,r»,; a„ 
q-.ando, dap-is de aa- tnr aerrida aa aobramat 
a ilida aa ret T>\I, Aagala d tae • Cot.lia 

— Entl-, qiar.'« meaBa, eatídaaili: 
biar pur» «aii ai?a I 

— N;« lhe íiaaa jí oaa eattva p'empt» a «bai«- 
♦erlhn cia t«ía»... Uaiianaaia d^arja». faza-lha 
an ■ r."\  1 

-Qi.l é I 
— N.ls oa reparar r?a raiata Tah-» ariada 8/i«iía, 

«aaatr-cio-h a iai mai.a p?a» prrqaa «11* A má 
raiita deiiasda e «s >.»i'roc-a caiit». 

—M«a DíO: ! pa »   q^ahiria   ia «, Mpama dal 
■1 .. Fa-ri aqa" áa   aoaa   a-dcaa. Ha 

SECÇAO LIVUE 

A  crise econômica devida aos 
negócios da venda a des- 

coberto (lerrae) 
MKIOI fHAT.COS PA1IA HBaoLVEIX USTA OllAVE QUE3TX0 

I   S' 

(CloistlxuíçSr) 

ExiBíi.aMOa Bj.cr» BJt* aaaaac|u«Ba1a qae tei» 
raralaaata pti.faaie decaperaabiil», qoal aaja * aegla 
dapriatatoa d.s»,ur«linitdora daa oparaiSaa i lama 
aeb o pasia du v.u daa aageuiot aa geral qao aa 
leo toru-do tttia, vtz na a labariaaal a Inaartca 
!: ' , . -n ■ : as ab^adiiaa daa aaprezaa agriaolaa 

;■. . . ■.- n 1 o aomnaoralaaa aa lada da aapaala da 
predllatfla da qa.) gazta ca (xndaa pnbiia.ia pro- 
forldna pa''a a 'in.r g   doa «ip^AOS 

Nada pòla m.ia seosiTelrcoiita deixar ver a apta ■ 
«lar a aztaatSa a intanaidada dest* taadaacla pari- 
goa. d» qcn t ioitaru da argalnta artlge repredaxilo 
d» < BaaBeaiata > ü« 8 do Mais da eorreats anae, 
detida d (.«aa da Pnai Lar«y Biaollea, anloridada 

:■ :,'í .1 v .1 i . i..a aaaaaptar, a do qual aóa 
•r. v i.i-. ;i., .:.;'i tn.-.boa b,.»t ale elgaiSaatl- 

v.ia o a«ffltieat«i pira draeahar «Uraaaata • oata- 
■ v iHtai.1 daeaaaiari Aaalm, asm repradexirmas aa 
■ ■■.:■ :''\..  i'.i d» referido artigo, «(tar*.., oa   epenaa 
u qa. na j ;;;íO a qaa é parlitul&raaBte notável : 

« Dapaia qeelqnta cases, teaa «caUnina iei qaa 
lar. (anda pebliaa da ia plupsrt das aattans aivlll- 
aéca, aallaa 'l-' '■ a*ét»al paa dáseapértoiaat 4éla.val«a 
oa KppaavMca, ca' ane toadanta marqaéa à Ia 
baaaaa. 

« Nau; diaaaa et Beaa avaca aeateaa daaa an 
íarit dsttriaBl tiatre « Baaai anr ia rép-rtitiaa daa 
■■■.'•■-■.;■, ;., „. -.o Io t- >x de i'iatir«t eat aa vela de 
flwbír ; po--' oa vrann f^arsi l«a ralaaai ; «lios na 
aaat paa i- toat «<liae qaa 1'«üI «appoae : «ilea aa 
llanaaat pio aa «évolrppaafient da Ia prespárltd, 
«ilea vian.iitl«fit pletôt ci'«n «emneotement da 
■élreaaa. 

< La ndne «ixaa qai réilalt i«a bÍB«6<ea da 
fiadaitrio basato l-.i eeara daa (aada <i'Btat. II 

• mbla qat uraa c?rtion3 a'«Be périada da '*aor»- 
tian ioinatrlaüe, qai aara «té, da 1820 4 1880, ane 
dca é ;«q.i:a extaptioanallaa dn ddTelappsmaat da 
^haaanlUt et qsa noas rutombeai duna Ia traio 
plaa habltaal doa ahaaaa qel eauporla aa pragréa 
pia.i 1:11». ot qoi, par ea^téqaant abaarbe aaiar 
a námoht laa aapittux en foreatiao. Taaa laa 
■iéelía a', ot pás icvanté In vaptsr, et sana étra 
;■.', i;..!.'. ü'. í-riviop . per i'en^«aib a da menda, 
i'»;vradn Ia tranafar^atlen de riadealrla uar Ia 
n.p5»r cit bion prós dVtra a«havin   pear i'Bir4p« 
Oíplflontslí:. 

« L- . B»ttaBl tivlliaíae e>it p>la dòa laagterapa 
daa habitadas d'é«ea<i»i« ; IVoiitinal de lapréaoy- 
»^te qai sat aatarai aa «oetar de 1'haaaa, aVd 

. 1-•, 1 è emíBt aeara par Ia evitara. La pratiqa* 
da paaaamant >laa épargsea «tt devassa aaaelU : 
oa B*»««<a ile p^n ; os plaaa. Ta-atae iee natiaa» 
.va eriOa í.ut «ilnai; aala Ia Frasaa ea partlaallar 

"it. ■',-;■ r.-n..n de f^ermla. Nalle n'ealaaaa «aaaa 
«lia ; U>i . -.-03 diuiauont aoo pradigieaaei é;arg- 

aa, aaaa laa faira disparaitre. Lai eeamarsaati 
Sa^aaafdleiB*, an mama su ergBent plaa, mala lia 
rotiraat da IVgaat du lesra itffairca alia plaaaat; 
Ia balate io teta laa prix ea greaa eaatnbaa aaaora 
à iligagar dsa aapitasx da eoaaaarc* et à laa raa- 
Are librai paar «« '[■■ 1 IVa appaila dca pliaeaeata 
hm faelittoa BotvnUna, daaBéea par Iee vales de 
-■ u, ■.,;;?,«. Ica tólágraphee «t laa banq<«t dl- 
mlosaat aaaai fiaapattane^ dea faada da ronlaaeat 
idctMaairaa poa- li indaatrlaa. La proprldtalra ae 
Ka.gx plaa á «mplayar touasea fonte na aaeade- 
moate ria «a terra, • ü p;P>i i plaesr a* qa'll a de 
di-ioaibla, 4'.-,;-i -dire, i aa faira dea réaarvai 
1.1 reatler, qai aat de l«ata« soa faurnie frangalaaa 
Ia plaa pareiaaaieaaa, rédatt aftt traia de «Ia aa 
<ur ai à aasianro qaM a vu see ravauBe ia rilnlre, 
at 11 plaao : 11 plaao «n fande 4'Blat. 

« Laa «Dtrepriaaa iadaiiriallaa n'lBiplraBt plaa 
à t«r.n q'iiBe indiaiblt berreur, an aa céSa da «aax 
qai laa findast, d< aaax qai lei rstaadaiaeat, dea 
eavrlera,   d«nt   Io a-.v   surs eat  niiaeaalra at deat 

.«■-..« .r.fía, 
.a «m ear eat Ineaaaade.da l'Bial qai a'aal plaa an 
proteeieer aaaaré at qai aeabla t<a|«ara dlapnai à 
pren ira fait at eiaai paar Iee oavrlara oanlra le 
aapu. I, ee qai aera Ia auayan dSffaaer laa «uvriar.; 
qaal hamaaa, à rheara aetaaüa, aa Fraaee plr 
ex-mpla, vaadri.it feader ave ealieprlee de alsea 
at j aaltre aaa capitaix 1 Oa ae délUa d* 1'iadaa- 
(na, ea ae déOe da caataorea, . n te dila da Ia ter. 
re, ea ae dilla aCoie dea i» alam ; et aoaae on 
iaeaewiae, auaae li [aat pliair aea aigeut. eam- 
ma ca eralat dela parira, aaaaa an prefira aa 
faibla iatáiat à IVbaence dMalérate, ea pla«) oa 
tu     'Btat. 

« Lia Btata paavint dtra beiagaeox, fiii at trap 
aadettii. aaalr dea delata, eala a^mpiabo paa 
■(-.'iU prilè-alaars faada à Ia gdadrallli daa plare- 
aaata. Noaa avaaa arlllqaé blea daa (ela Ia ■-- LíUB 
dee Uaaaasa (raa«ala«i : qeelqaea paraaanti du «at 
euaale aaa noaa aviam dea deatea aar Ia nnliablll- 
té da l'Etat fr«a«aia. Cétalt IM ("Bir | uaaa 
aamoaea «oavalnta da ia lalaabMité de 'iilat fran- 
paie, et aalntenant et poadant ao lapi aatKbie 
(.'asnóei. , 

« Da «e qae laa flaaBeea aaat ui avaliai, 11 n an 
féaeltera paa qta laa ««apena da .aataa aa aaraat 
paa rdUameat et poattnolUu- '. aervia ; á''bord, 
oa peat eapérer qau loa Qaaa', <a ^'jiMAllereraat ; «1 
qai, taatafaia n'aat pae pr»»h.ui. ai ia eatégarle da 
parcenaua q«i détiaat laa paavolra pabllee na 
abanga paa. Mala qaasd i..âa.e Iee flni.'i»a 1 fraa- 
çtieaa reiteralaat aaev.aita8. lea reatee fraaçalaaa 
noeio-ralonl «'aaaax lit)( tampa eaeao pinl «ériesx ; 
en (.ngiuantar- it lea iotpSta, at veilà loat i U p yi 
aaaffiirxlt aarteiaaíuaat, aili Iee toBoall da raaioa 
aeraieut taajjara uxieleaoat payéa. Daaa Ia aitaa- 
tUa aeavaliB qua ia e-ádit et Io dóvelappameat dea 
bffalraa eat f»lt aax gavaraemanta «t aax aoelétáa, 
il L'y a pt» on rapport aaaei étreit q*'«atrsf*i« oa- 
tre 1'dqail br« dea badgete et loa eiare daa (anda 
pabliea, ca entra eeB,««ara «t 1* preapérilâ da p>y». 

aPr>a.|ae teai lea B.atl da TEaropa «aat aa- 
iaerc^ai an dédalt, at loa f«ad> !• eu itata ne 
«aaanat de manter. Dapala 1833 Iee eaanolidéa aa- 
>rl , , b'ant paa flóthi, qaalqaa ia eiteatlun dt Ik 
a-inde-Bretagoe «alt baaaeaap uiiini (avarabln at 

i .'.1 aelt qaeitiaa i'.V.-pruator, paar raahetar laa 
1a.-r.1a en Irlanda, an* aomaa d« plealeari Milllarda 
de franea. 

« Ba Bilgiqoa, aalgrà laa eiivee. ia 4 ^ qii'ie 
«alatt «atra 103 et 100 en 1883 «a r«troa<a eneore 
aajaar^bnl aax aovlroaa da 100 La 5 % Italien aa 
1883 «tailait ente 85 00 et 93,75, le veiei à 9d La 
4 % aatrleblan varlalt, 11 y a traia ana, «atra 81 
«t 87, «a le eote waiatenant «aduaaa* da 91. Le 
4 % haagrala.qal a^naerirait à 70 at à 78 aa aa. 
xinam, a (raoehi laa «ara de 81 La 6 % raaae 
1877, qai valolt d« 83 b. 93 fr. en 18(13 ata tient 
laalBteaanl à 102 ea 103,fraa«a, et taatai loa aatrea 
aaaperai 5 % da nêiaa E at, rjal ea troeaaiaat da 
10 Iú 12 paiata aa^iaaaaaa d« p&ir. aaat w«lBt«aa%t 
a«x «avirani da palr. II a' - et pia j taq&'aa 5 % tire 
qai i>'«it tronvé le moyea da mastoi'. 

« Oa paat allégaar, II eat vrai, trola «a qaatre 
exeeptloni a «atti htaaaa ginirala doa («nda d'Btat, 
i'£«pigaa, par exeaple, at Ia G éte ; aaíe dasa aea 
leaxaaalea eaaaan da IASUI aeat flagraatea. L* 
baoaie dei feade c'Bti.t, malgré le «dedail» da Ia 
. lapart dee badgett ae neae parait paa aaa anoma- 
lie. Elle aVxpliqne moina par ia favear qai a'Atta- 
«ha i «ai feade aex-aêaea qae par Ia dífavear pre- 
foadeqoi (rappe U plapart dai aatrea plaeaa^at*. 
Oaie dit aa]aará'liai qua lei Btata n'i>Bt plaa 
a'intérat d (aire baaqaereate, qae aêne lea piai 
abités roaaareat d taataaarte d'«xpidie<ta de con- 
«aaaloas de aoa«pelaa et da eoabiaaiiani dMmptte 
avaat de ae laiasar aez«ler d eatte faeheaea oxtrá 
miló. Oa ao dlt eneore qae U plapart daa BUta 
paarraieat riialre aaiaz faeitcmaat loar déBelt ea 
ranensaat d dai travaax paMIea txU^vaganla »t 
aténlte. 

Oa 1» ditiartaat qaa lea <!r«Ua da danaso otlae 
aeatribaitiana indlruetei eff eat aax BUti dei raa- 
raeriai plaa élaittqaaa qi.' aatrafaia et qai ücat 
eneer» aearaea poar Ia biiaas uêoia dea aatii-ea 
preoilà ai. Si le aaa n. 1'iiUaot ea lü ísfé bua.iõBl 
de 10. 15 aa 20 % rBlat aa aog«eaá»'âC Timptl 
«ar eaadaariea, aa «haaga f»" «a ebaaga paa ie 
prix poar ie eanaaaaataur. Cartea, aaaa laamea 
laina de loaar taatea se« protiqaaa ; lea G.ata aaat 
de prediglenx gasplliaars ; h ia iogae, si pendant 
dlx aa qaliis aaa eaiare aa daralt «eatiaeer eo 
traia, ia mal paorrait doaenlr coaaidirable ; aaie, 
*n attenfant, lei detlaa dee Btata eoat lea piei ri- 
gallereugat asrvlei da uata le« Uaiisa qai rzla- 
teut. 

Veilà poarqaot le pablie ptét taajeart, et raili 
paarqeal «atai laa «aara dea fands a'Bllat «nt ana 
teadanee eoartaote à Ia haaaaa. 

■a 

a, a 

'; vtn ha- 

«■ qisrís 
para alia ao 'vq.'*^» «laj.aeota   qaa   vai a«(osa> 
alé q-e loraa p aaa da talo eemo aeah>ra da  « «a* 

—ii resho- p"íi o a l»d-, rcea a   ire. 
—Ra taia qae a p.|-a lata eaear, eam   Mrtaaa 

a aa irt-ap-a aa-.;.m. 
_—E.ii» «aiav» «artaJi aat^rSa qae «a   aaaita- 

ri« * a a cffa «a maúta T 
—Cirt» aio  eatsaa.  MM   eap^nva*.   CaahaaU 

qaa   er«   aaffiaiaataseafe   iatai ig°ata   po-a   ato 
«amprahaadrr qia era «   meiaor •«   aatis s   «ai*, 
ce.> -te aa p9- a* sbr <a  da prar.ve.s   aaatlal 
C-jai d- bamam ia Bat^gaollea 

— D;af:(;« «a deíla iissedietamaote. 
—D-i qai maneira f 
— V adendas leda a sai eawprtdar. 
— '.'. . ea<e eompradar nSa a pagard seilo p li 

;)     ■ í    parte do aoa *tt'ar 
—Or», qvi importa f Vai fla.r a'a-na poalçíi ea 

q-ro eaiee pariaanarwa e5» aem ira ojrtanela,.. V«n- 
i-.i-x a snbilia, t^m» na» «arraa^n ■» a venha para 
-qai «ir- p«ao/,a big-gas»... Tashi a preiaa;B« da 
dar aa «.«beira ans. marada da faataala, qae meda- 
rá i in caminho, sfl-i da qaa na raa daa Oaaaa ala 
aa aaiba ..ara anda Tal,., Taos algaaaa dlvidaa na 
bairra. 

—.NeahuMa, salvou alsgaal aarraato a a prozi- 
ao, de qaa exIgliSa pngaaasto para aa delxarea 

- .- ; uaa a praça da vsada dal ar.vela ebaga e 
aebala pari aab.-ir anta daapeaa. 

— EüaqaaBto rSo é ainhi nalher, vaa «er asa 
tet-r, <r<£«xrr«g«l< da adraiaiatrar a «aa fartana ; 
■i»fOi h . psia, dü minha boht. F*a9ada-«, «ar-raa 
b> agradavalà 

— Aíü ■ ::. Jhe, n«a amiga, que aEa haeitarel em 
foê Io, aaa DKJ praeie» da natia 

—Ag -a, vetha... Vaa-?h4 aaatrar o apaabato 
preparada para a mana-, a partirá era  iegalda. 

U ilalIaÉa «asdizio a filha da ix-armidar aa 
apeiaBlo allaaido, p«q«sa«, mt« eiagaate, anda 
tala aiijra'» • vi»t«. 

1" .', B*uaa «aaa da aaada, e «qai «ald « aea 
qaart-. d«i dMBM« diMt-lbl alie rindo. Fietrd aqai 
«alisf.?i(a-T 

—Pura r rj aeiá am paraíso III rapliaaa Ceai• 
Ha. 

—Tíí par p-sra; > aat» jardia, g'aada aoaa am 
ri-q^e. ««atinuaa PafaU e areia qaa aard (aa«<- 
n o.te «£» aabir dsl «, aotea qaa 7* realii* o nano 
a a-tiuta, para qae DÍogaem paaia aaapeitar do 
penada 

— M : .     bni delie. 
— Kaqnsnleaa faíaro, Éqia da8t«r.aada. .Teraa- 

lo.hai br.lhante, pramelta-» : u M algaaa vez teve 
MpIrstSH aabielfaaa, areia qae «erlo sxteJi- 
d^r. 

-.[.' • psieria tar «atra aapirifte qae faaae a d« 
rar anadA pala aaahar. Baaa «ati realizada : nla 
tatba. pata, aed» a tíeaaj*-. 

— E' «ia aajr, qaarida Ci«:Iis. 
E o >l<liaaa, ealafanda a ra«;a, abraçaa-a 

xjaidaaaaBW. 
— ■'««ra. *MM«1kl ali" aa aaga-da vd dapreara e 

ft»' por voltar «ade. J4 Ihoasa^drla baaaar aaa 
"rraigera. 

A   r-j-, oa    Bo-Bivr eabio da «aaa da «aada 
ra diriflr a B>l:gaelIo« 

P^raii rahi» aaa paaea dojoa delia a dirígla-ia 
»a'« a castro da Panx. 
■■«mala daaala o bazlavard Salal-Miehal, para 

aa.'« (0-» pala p-aça lo Oòaarratona, reflaetia aa 
aaaraht raplia 4'S aaaaleai<»«.!«« qa« trabalhavla 
«a aaa prava-to. eaoadaii^o 4 raaliziçte dea aaaa 
? *a,i «ataereara. 

O a«a<o favarraia • p«r aasaira qeaal iavaratl- 
a*i- 

üra 

« La haaioa dia fande 4'Btat ee r-ttMht h daox 
phiaeiisétiei géaéraex qai oat aa llan e^tre eix, i 
aavoir: i*alaagBlueo<««t de 1'ladaauia at Ia baiaae 
da tuzx de rmtirit, laqaail» 11a ctma da aa aaai- 
feiler dacs l*sni3Sisb!a de woadi «ivilUé dapaia qae 
te réieio daa ebemlsa da fer eat praaqaa Mharé. » 

Bata taBdenela g.nl aabra a q; :.l ueabauea de Idr 
Ida intereeaante estada, qae arraeia ca a>plt«ea a 
ae aapregarea da prafarantia tua /andei pablitea 
a aafae titalos aemelbant», em logtr ia vireis ali- 
aeatar e eetlmalar te lailaatrba m cafaitaisirt:, 
«ztraetlva e sgritela, tem aea zaajal» ama Imprej- 

apai- 

para 

nall tarde, nte a pnaha ea daaida, eataada, «eme 
eatava, perfeitameate dieldlda a ndo raeaar a a ala 
beallar diante de nada para flaar de peaie dt h ;- 
riBfa inteira. 

Tfataaa^ao, aaaainiaa, d< «epjritn.r daaa aa ■ 
Ibarea ; Aigela a asa Ilha Biama-Haja, ama ba- 
gatela, qae nla peaava aaite na teaaha da balaaça, 
•iate qao Ba «atra eatava   ora- grania ««aaa. 

Ora, e italiana aeatiaie e 10 aêla loextlngairel 
da rlqteza. 

Qaaria aar daaa «aaaa, daz vezai, vinte vazai. 
alllleaario, eaaagar aa aaaa eilligaa, eslesr aaa 
péi oa aaaa rivaei a zambar dia qaa aat^ara e ti- 
abam hamilhade a aaearaaaida, 

A primeira eaeaa qae tinha qaa fazar, p«ra aba- 
gar a aegonds nata da aaa fartaaa, era madar aa 
larUxaa ea praraB(8ie de jaiz cantra Asgtla Bar- 
alar. 

Uoia vtz qae Aegela foaae aanlenaada, a «up- 
preazSa da Emaia Rasa «iria a aaaai uaia faeil 
deata rauade. 

Ualeamaate o qae havia da fazer, para dar vigar 
iaaaiipaitaa qae ae dirigiam eaatr* ara lan««aaie 1 

Cama pravsr em* caaaa qae aSa exiatla t 
Bate prsbleaa, ae ala era perfailaaaete irreae- 

lavai,-ara, pelo seaas. didleii de rteuiaer. e liee 
terçava Parail medilabinds. 

< Cimprahende a lap«aaib'ilidade abialata de 
praeider iaaladaaente, dizia «aaelga aeiae. 

« E' pretlaa arraijar na hamam «ea arerapa- 
l«a, e«ji« Beiasaidalaa} «ejam graadfa aaeoaaaian- 
«a abaalatamsate aada... eaa aataraxa apta para 
tad«... eaa fariariata da«til...Ba «eapllie hábil. 

« Um eamplit* é perigai.-, bea a tel; aaa é lae- 
vltavel I .. E' aaaaaaarie, aatretaatu, pr*««ra-ia, e 
tede qaealaee prueara aeaba per fim par aebar-ae. 

« Pnaeir*, teahe aeaaaaidaíe d* aaber a qae é 
aqaelia laja de bervasaria da r.a d. a Daaaa, a aa a 
raaideaala de Aegela Barntar é aiteada aa risdo 
«hla eu  o« pnaaalr» an'ar. 

« Nio ba teape a perder. . A premptidda aeg- 
aaata ae»pre,eeBta per esatt, a« probebjiididaa de 
bea axita.o 

O aaeeaaaor de Oriaky experiaaatava aaa iaqaiaz 
'ajla vaga a reapeita de aeter Darnala ; aaa pa- 
eaaqaeato Daraala aSa era perigeia aaa u««aa m- 
«oaaado. 

Se-le-bla uaia tarde T 
Sa fazaa. dar m-hiam pravideaiiaa. 
—Oeaaiabo diaete do aia deva aatar deaiape. 

dld« | a««raa<aatoa Parali.   Ha d« « aatar ( 
No paaia de lale.-aecls d« laalevard 8aiat-Mi- 

ahtl e da boateaard Saiat-Oirmaia, loaioa an» 
earraagaa e aaadoa qia oeoadaaiaa* i praça de 
Clleby. 

iKe prefaade a dal.r.a» na q«e paaeaaea deeflgi. 
rar a aoprabeatla qae natrlnaa per aaa tal alta,. 
c(*. b'ja tia feneralleada a de aaaaaqaeBilaa falai. 
aaata ralaeaa» e iaaealavala. 

Bffaatlvawaata a a«'laell«r«, a ainaraola, a aa. 
aefactara fornea a baaa a a (aale da rlqieaa % 4, 
praaperldade enlvereal. 

O.aaa pala péde-aa daaaeaheeer eeta aeçla e|(. 
aaatar a paata de attrlbair-aa aaier aeataafa « 
mala «'«dita i taatllaiffaa de aetra aataraza, ria. 
peltaaola, é aerlo, aaa qae lambea diante daqael. 
laa trea aaatfeatavSai eaaeaelaal da aetlvidede ha. 
•aea aaaapa legar aaaeBoe, taada a 11a preprlf 
«Ida dapeadeala dellaa I 

A eaatlaaaçl, daate Balada da caaiaa pKaalpItirt 
aeaateelmenlea esja gravidade ba de aar aentlda par 
tadae «e qaa, eaa aaia fatal aaaflaaoa, areada aehar 
aaier garantia, via eollaear a (raeta de aeaa aaaaa- 
alaa a de eee trabalha aaa («adoa pablleei, eeae 
ee a* fl* da eaatea aataa vaiaria da Betada, e et. 
tr«B,Bla depaadeaaea eaaaadalaeate d«a eendlgtn, 
da altaapla e da pragraaae dte trai iadaatriai aapi. 
taea qee aaameraaae eaaa ia a reina deaaaa índia, 
triaa BB* baavaiia aa«aaiarl«aaata de arraatar eaoi 
alge a du (aadui pabllcee, ab]«eto de eathaiisine 
e eaaQaaci dei peiaeaee aenltalletai. 

Caae ie a aorte deaiaa iadaatriai. qai ia deaprt. 
i«, h .-> da ayateaa eaanoaiea a garaatla geral i, 
aradlte, aBa eetiveaae ligada < daa oatraa iadaatflai 
aaxillarai a i de tedoe ee eatabileelaeatai qae aal. 
l-.a ae baieaa : eeae <e, aafla, s aaprsga qaalqur 
de aapltal a tttalo «le placiaeat» a(a dapeadeiu 
ea asaa reialtedee da alteaçla areada á ladailiU 
geral, 

Bi>, per ardtm da iapsrtaaela a de depeadeBela 1 
elaaalflaaçS» qae faiamae d*e dlvanaa npaalei de 
tr..b,ilh,-« geraes eeme baie eiiBaaiet da nom 
«atada 1 

— in lastrla «grleala ; 
— iadaetrie eztraellva ; 
— ladaatrla aanefaetareira ; 
— navegafB* ; 
— oalradai de ferre ; 

da qa^ea r{a«tarau«a » a»raa»r«i«, atme intirae. 
diária ger»l e a baaes «ama diaoen«adar de erellta. 

O «atnmírelB e e baaao qae nle pedem nsm pro- 
L«zir nem e»aaaalr, rajoUrieia eatreteate a pre. 
daeplo e a aceisaa daade ai treeas ama eitabllU 
dada pr*par«lBaal o mo^a aa manai jeata a geral, 

E' indebltavelmentl da manha da tade titã «oa. 
junata qae dopeads e «am dei valorei a a praapa- 
rldade ger.iil; a é lato e qae iaparta aSa eaqaaair 
porqae qsaaaqaar q«e eejam aa apparaaelaa, feri 
desta baaa ala pide haver aeale praiparldade flui. 
ela a pMnagBlra, eagarauga falta a eagiaadere. 

Pól.a-11 «rér par lesa q«e a «arte da» tree ladai- 
trUa rsaae po<ea «ar iad ffn-oate a» falaro dai ea. 
prezae de tronipirto, qaer fliviai, qeer maritimi, 
qaar tarraetre T 

B ceaie nS» reeeiar aaa eriie preleagada aaa an 
gaiiaa ea geral, qeanda a» aadita tóaeBtt naal- 
vartlglaaso eaaprege d» espltal •■ «itradae dt fim 
a aavagcfBia. 

A eite reipelte pare<3-aaa maite inatraetlvie 
qaadra «egainte, qae eaieatraael ae aBaeneaialt 
Frsneez» d t 17 de Abril altiae, a qee di a tetali. 
aaçío par paiz daa despesas feita* «ea a «onitrei. 
f3a daa oatradii de fern : 

Tetal dee dé- bi 
PAYS peaeea d'ita- 

si* bllsiaaeat á s 
BUBOPE r»AKCI KILOH, 

G«n '0 Brotagn» e Irlsn^e 19 120 316 000 30.068 
Fr.nee  ....... 12 03S.360 756 29 441 
Allaaagnii.    .... 11.797 168 319 35.MS 
Aatrieba-Haagrie  .   .   . 7 908 902 372 20.391 
Ranii  ....... 0 026 620 930 23.185 
Iialle  2 862 311 407 soat 
Bapagni  1.834 610 992 7.7M 
Relgiqal  1 3H4 07Í1M 4.3J0 
Saieea  951 052 279 2.7(0 
P-Ta BJ«  002 «48 758 2.(103 
Saèli  593 420.913 h.m 
Raaaanla  4Í5 &63 207 1.428 
Pertagal  227 610 339 14M\ 
Daacmark  190 013.410 UM 
Na-wèje  11)8 251 600 1.464 
Finlaoda     69 802 000 81! 
Laxemboarg  44.864.000 14t 

AMI,'BIQU3 

Gtata-UaU  34.700 400 000 193.931 
Gaaadd   4 009 944,438 15.408 
Bòiii  910,000,000 4.671 

(Aataaimentt no Brasil, aeafarme dadae mais ra- 
«««i«a. ka anr. trsfaga 7 0uík.i75 a ea eanatraaçta 
2I67k 698 ) 

Coma palj.-ae-fca dalxxr da reeaaheeer, eimoii- 
eo, qaa i« ei «apitaes dleriam-ia aeoiu da «mpr«(a 
prodaetivo qee lhea afforeeo a iadaitrla para ti' 
golpharaa-ie nas etfrea pablieaa qaa rd per alii 
de   iapeitos   utlefasem o  pagameato .doa jsras da 

«Ireanatane^a falia li-ha-o taraad» aalgo 
d. Oavray, o ja z f.r.-«í-.or da ealps, f «BI 

rat»jo «, praaaaao do »'«««a • • í, da Jayaa. Baraier       Baqeaato rodava a traa, eapregaraa 
a. pai,   saakar de Os.rty, flaar.a ao f.alo d», .ala   faaa»r aigarres e a aaabiaar a plaaa de 
aoaaaoü aaraaa^ra* d* laqaorile, 
C-a I a aaltn aob «aa daaaliio abaatata. 
Diria.Iraaafaraarxe. aa eaaa ato*, ao   iaatra. 

-t'5'a   ^a  f.rtaea. viafa qaa traxia aa dota a aaa 
ra-nio i* 4>aa iir;«a da 03» ailht» edesaatae   ait 
(r<aio-, da aaa aai aaais«is*d«. 

Eaqaaata aa tar;* tealanta, vir-lkt.hla ás alia 

Tagslaae a a asa «allaga Pbaaphara, «aba* 
ag«at«s de argiraaça, ala tiabam pe-dida a aaa 
taapa 

Pari o ia pele ezpreaso, qea paaaava par Laraaha 
de aave horaa a ai aaaaila a aave alaataa «a aeile. 
tlabaa ahagada a Idaraelha ao dia segeiale ái dea 
haraa eqaarea:a aiaataa da aaahl 

a a tampa a 
--■ aaapaaha 

Apaaado-aa *m Mi-aalhj    ttabaa.ae iafaraaée 
aebra a aiiaa;io da «das da FrttaraiiaJa e da graa- 
da katei Baaaoiáj )«r. 

Dirlgiraa-aa para li, ea liaba reits. 
—Aiaaooaaa priaeiro, ^iafe Vagalaae ; ea ee- 

gaida, taaarease iariraatd a. 
B aataa poseraa-se  d   aaaa da reataaraaIa d . 

hatel. «nda qelBzl   dias   aatta tlahiail vlita Aa- 
gala Paroli teatado. 

Csa maita preaaa da ptr alei á abri, alaaearaa 
dapraaaa a dlrigiraa-ia ae lairiptaria da («iiata. 
•ade pela priaeira aei e Italiana tiah» vlete isjrai 
Beraier. 

Vacaleme (qae a gerente aebaa aa haaem aelle 
perfalta) aanaBaiea a iateacla de paaaar a aoitt 
a» hatf 1, bea eaaa a aaa «eapeabeire • pedie-ibe 
qae preparaaie sra qaarta soa daaa aamaa. 

—Oa qaaitas eetBe piomptas, aashar, reepoadei' 
lhe elb, podem-ei etadatir iaaadiiiaaaata para 
«a dellaa. 

—Nle, niaha itahara ; aa paaee mala tardei, 
— Qaanda ^eizer. -  -  X^J 
Coxeneere dizze ealle : 
—Reata-Bea agera, miaba liahara, dizar-lta 

qaaa aeaoe. Bate aanbar a «a leaaa iginiH da 
paliai» da aegaraaga, «aviadet de Maraelba para 
am iaqaafita. . . Aqei eatla oe noiaaa failhatia dl 
vlalta. 

Ma prsvlaaia geita-ie paaea da peliala : par lua 
a garaate aehea a eea iateilocataf aeaaa perfilla 
bamea ds qai a prlatlple ; perda leve eaidado dt 
a aBa deixar perceber. 

O agente protigaia : 
—Vaa dizer-lha da qaa Betaresa é a tal iaqaerlle 

a ea aetivea per qaa «aielhi e aea hatel de pnfa- 
reatia a qsalqatr eatre. 

—NBe teaho prtaiala de asslteter «e aetivea ia 
qaa ae (alia I Pareae-ae qaa Bl« teaba qae intar- 
«ir aa iiqserlte d« qae ia aebaa eaiarregadai, 
dizia a garaate eea aaa te^eidBo iavelaaterla. 

—P«{«-lke «11 perdSta, aiaha aaabara ; aal, 
aaqaante a leae, eagana-aa radandamanle .. Tanta 
Ua qaa i&teivlr Bfate iaqaarlta. qaa:TeilreipaBdir 
a aa paqeaae ÍBlerr«gatoria aeíta aéaaiate. 

—Ba 1 dirae a bea aalhtr, aieeaaettida de ea 
treaar aeivee*. 

—Em tede o e;ao. aaeigae, aiaba etabort; apra- 
aia-ae ea dizer Ca'aaeaT«, aarriad»; a acabara 
ale é aaaaaada, aaa aanau aa«iaitada de qaalqitr 
«riae... MBe ia tratará da aaah*ra «■ tal iaterra. 
gatarie, aaa de algasa qae alliaaaaata cittf* 
haapadade «o ate balai. 

—Baile, de qeea f 
—Jayaa Barater. 

IX 

A ge-cala da hilel alhea para a MB ialarlitalir, 
cem aaaiadada. 

—O ar. Jiy aa Baraiar, a iz-araadar t [.--jaltaa 
alia 

— Biaa aeaaa, reepcadea Cieeaeava. 
—Bapcre  qaa lha ale   teaha  eieitaeide  alga» 

deaaatra. 
—Baile igB«ra a aaa aar Ia T 
— liarraa I... extlamea a eeaharB, leveateade aa 

elhee para o Uaia. lisa Deas 1.. a qea aa diz I Oa 
baaea qaa alada ha paaea eitce aqai, da lia óaa 
«aada .. ala ka meia de qsatre ea elaaa di«a e qaa 
oaraela tia vlgaraaa ! O qae aaaes aarte aeade ■ 
B da qae aartea elle. eare laahar T 

—De aaa facada. 
A garanta nbagalbea ae alhea, e se lablce ea»a- 

çaraa a Ireuer.lbe. 
Caacaeava prasegeie : 
—Aeeaialaada BB aaaiaha da ferre. 
—Afaaaaiaada I... qia herrivel dagreça I 

(CaariaaM) 
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(■plt»l fie iborvcM. • Mgartn»» 4« «.. .. f.u. , 
qua Uatt •• ilai/lt 4 ■»• «f(trtagk filti t •«««- 
»»dor»f 

(;•■)• dié-i» q«« o B>ltd«a p«d»r«> ««atinatr ■ 
ptfar •■••• «timt* jir.i. ■• «t ptpalatBta Mm*- 
f»<li>« pol» livi>ü<t«, luti^brtddM a •cratnitdix, nli 
■tb» na iii«d«*t« da trab«lh* lnd*«(rUI n*l«a 
ptra larpaMaran oa «naarfaa «ida vn mala oan- 
d.a da divida pabllo I ' 

Cumo aiaklttir qa* anta rnarm* t ImiirvdnaUvit 
ttaaaalooSo io diabolra, «<(» ««(«pafaaraata !«• 
■sblllaava* da um* tal m»4<» ('n «apltaaa aMpritca- 
d«a naa UUlaa de Bltado. é um iodlal» da pr^na- 
ridada % " 

Km roaamo : 4 prtalaa dalxar «IMI airja, • «ban- 
danar da voa taaa piaeaaaaitaa i aumpra pratag^r a 
trabalha, amparaada-n «aatra o Jaga, a patmlitlr a 
ladaalrla qa« roaotha ■ fraata da aau trabalha 
abtanda Uaraa raaaayola. Batt*; ai aapltaaa ««haa- 
da a raaaaaracla jaata da asa arapraga abaalarl» 
da novo. a podar «a ha (aliar aaoa natUi> o lati. 
ds praaperldtde e oagaraaç». 

B' praala* qat aa aaiapriihand», ao asma, qaa a 
popalu«Sa Intaira 4 nipanaaTal, aab a paat* da 
Wata ««enaiaiau pala divida d* Batade ; a qaa 
na dU aa qaa aa alaaaaa aistrlbalntaa; dapatlta- 
rlaa da rlqaaaa oaaldntl a garantia daita «oama 
dividi. nBa podaram maia «appartar aiaaa aaaar«<i 
da iaapaata, dtaapparacari tada a ytrantia qaa >ffi> 
moi- 

Qaanta a cdi, nüo paiamaa aaaatbsr «KO dolnlu 
daa paqaaaoa «apltaliltaaam «saflaraaaa aaaaamiaa 
aa Batkdai nem a iaa ptraiitanala taimaia ara aban- 
donar aa indtatrlaa a a Uvaara, 4i qaaaa tam-aa 
moda da aetrigar o diahtlro, qainda aam aa aaaa 
pradattai 4 qaa a dinbiiro ■« obtám 

(Continua). 
JoA«'tiu FRANCO UB LICERDA. 

Oirloi U siiT4 TallBi, Pa4roJoi4d» Silr* 
u Joliao B»pti»taSoaroi Sobrinho,   pedlodo 
a •llmloaçao do  reipootiao nltitamento do 

Ok PÁRÜOMIÀ DO O 

«loltor Agoilioho Pinto de Mundonça, 
nao roaidir mais naqnella paroohia, foipro- 
(orido o atgaiQto deipacbo : 

« Provam o alU(r>ido. R. Paalo, !• do Oa- 
tubao da 1880  Mollo Mattoa  » 

E para couhocimoatc de quom intereaie ti- 
ver expodo-ao o proaente  na forma da lei. 

8. Paolo, 4 du Outubro do 1888 Eo. Eliaa 
do Oliraira Machado, eiorivao que eiaraTi. 

Carlos Spertdiao de Mello « Mallot 

Agradecimento 

O dr. Carlos Sperldiao do Mollo Mattoa. jnis 
do direito oom jurisiioçao em ambos oa 
dutrlotos orimime» du S. Paalo, eto. 

Faz asbor qao no requerimaat') dos eleito- 
res da paroohia da Consolação, João Mendes 
da Silra, Franoisco Dias Novaes e Joaquim 
Pinto Nogueira, polindo a eliminação do 
respeotivo alistamento do eleitor dr. Pedro 
Augusto Tavares Júnior, por não mais resi- 
dir naquella paroohia, do onde mudou-se 
par» a oôrte, foi proferido o daspaoho se- 
guiule: 

« Provem o allogado. S. Paulo, 1* de Ou- 
tubro de 1886. Mello Mattos. » 

K para oonheoimento da quem tiver inte- 
resse, expede-ie o presente na forma da lei. 
S. Paulo. 4 de Outubro da 1886. Ba, Elias 
do Oliveira Maohado, esorivfo o osoravt. 

Caríos Speridtão da Mello e Mattos 

JaSa Tlbaraio Lalto Peator.Ja « aia faullía iigra - 
dasata a tade» t.ti patitaa qaa itmaram i r.ao CH 
asa juata < ír |«la paaaiBUnta da aa» pratica tlha 
Jsraay, na «idada d« Atibsia, no dia 30 Oo 8<ttwb-o 
altlma, a a Udaa qa« aaampanharaai u «atina da 
■sana dnaic a* aeaiitari» ; a oa toavidam rara 
aoaiatlrsa a aloa» do 7* dl*, qaa te i la^ar a* 
qaiata-(sira, á> 8 harat da maahi. na ig aja d«- 
gás!)» tddad* ; iui» M «gradasaa tantai («fo'aa 

Deolarú eu abaixo assignado que exiato em 
mau poder á quantia de quinhentos mil réis 
que a finada Maria Strtenor deixou a sua na- 
ta Aans Camilla de Jesus, e n&o sabendo 
aondereeida essa pestda, faço constar ao 
publico, para que a interessa Ia procuro no 
prazo da noventa dias,que não o fazendo da- 
rei à deposito a referida quantia. 

Porto Feliz 24 de Setembro da 1886. 
6 | 4 João Kunlz. 

i ..■--.■... ■ mal» m*AWntmÊi 

ED1TAES 

O dr. Carlos Speridião de Mello Mattos, juiz 
do direito, com jurisdição em ambos os dis- 
trioto oriminaes da comarca de S. Paulo. 

Faz saber que no requerimento de Felix 
Pereire Bueno pedindo pira sor alistado 
como eleitor da paroohia do Juquerjr, foi pro- 
ferido o seguinte despacho : 

«Junta conhecimento do pagamento de 
imposto do 1881 a 1886. S Paulo, 1 de Ou- 
tubro da 1880. Mello Mattos» 

E para oonheoimento  do interessado ex- 
Íiode-so o presente na forma da lei. S. Pau- 
o. 4 de Outubro de 1886. Eu. Elias do   OU. 

veira Maohada, escrivão que eiaravi. 
Carlos Speridião da Mello Mattos. 

Õ dr. Carlos Speridião do Malío u Mattos» 
juiz da direito do 1* distrioto criminal da 
Imperial cidade de S. Paulo, em exercicio 
em ambos oi districtos na forma da lei 
ato. 
Faz saber que em cada um dos requeri- 

mentos de Antônio Augusto de Arruia Al- 
meida eleitor na paroohia da Botucatú ; 
Francisco Pedro da Motta, Joaquim da Cu- 
nha Bueno, eleitores na paroohia do Belém 
do Desoalvado. a Ricardo Ferreira da Costa, 
eleitor na paroohia da S. Luiz do Parahytiu- 
ga, pedindo para sarem inoluidos no alista- 
mente da eleitores da parochia do Santa 
Iphigsnis, onda dizem residir, por so terem 
mudado daquellas onde foram alistados, foi 
proferido o stgointe despacho : 

«Junta o titulo —S. Paulo, 1 de Outubro 
de 1886.—Mello Mattos.» 

E para oonheoimento dos interessados, ex- 
pode-sa o presente na fôrma di lei. 

S. Paulo, d de Outubro da 1886 Kn, 
Elias da Oliveira Maohado, escrivão que es- 
crevi. 

Carlos Speridião de MeVo e Mattos 

O dr. Carlos Spiridião da Mello Mattos, juiz 
de direito oom jurisdicção em ambos os 
districtos oriminaes do S. Paulo, etc. 

\ Faz saber que em cada um dos requeri- 
mentos assignados paios eleitores da paro- 
ohia do Santa Iphiganis. Franoisoo Antônio 
Guerra, Alfredo Silveira da Motta e João 
Vergueiro Bonamy, pedindo a eliminação 
do alistamento da mesma paroohia dos eleito- 
res teueuta Franoisoo Ignaolo Quartim. dr. 
João Corroa de Moraes.dr.Satnrnino Frsníis- 
co de Freitas Villalva,Domingos Joiá da Sil- 
va Azevedo. Augusto César da Pie'ale, João 
Alfredo Baftista Borba, dr.Lniz do Andrade 
Figueira e Antônio Carneiro da Silva Braga, 
por se acharem residindo fora da comarca da 
capital, foi preferido o seguinte despacho : 

«Provam o allogado.—S Paulo l do Ou 
tubroda 1886.—Mello Mattos» 

E para conhecimento dos interessadrs. ex 
pede-se o presente na fdrma d« lei. S. Paulo. 
4 do Ootnbro de 1886. Kn Elias do Oliveira 
Machado, escrivão que esoravi. 

O dr. Carlos Speridião de Mello Mattos, juiz 
de direito oom júrisliçlo em ambos os dis- 
trictos oriminaes de S. Paulo, etc. 

Faz sibjr que em cada um dos requeri- 
mentos em que es cidadãos Sebastião Feliz 
de Abreo a Castro, Amaro Antônio da Araújo 
Grande da paroohia da Consolação, a Jaoob 
Froderlchs. da paroohia de Santa Iphigonia, 
pedem para ser alistados eleitores, foi profe- 
rido o seguinte despacho: 

« Junta conhecimento do pagamento do 
imposto predial da 1885 a 1*86. S. Paulo, 
1* de Outubro da 1886. Mello Mattos. » 

E para conhecimento dos interaisados ex- 
pele-se o presente no fôrma da lei. S. Paulo, 
4 de Outubro da 1886. Eu Elias d'01iv«ira 
Maohado, essrivão, que escrevi. 

Carlos Speridiãt de Mello Mattos 
O dr. Carlos Speridião de Mello Mattos, juiz 

de direito com jurisdição em ambos os dis- 
trictos oriminaes de S. Pauo, etc. 

Faz taber que na petição do cidadão Elias 
Barbosa de Campei, da parechia de Nossa 
Senhora do O', para ser ali alistado como 
eleitor, foi proferido o   scgslnta  despacho : 

« Prove que ainda é senhor e possuidor doa 
immoveis de que iratio os doas documentos 
inclusos, visto serem de data de 1871 e 1874. 
S. Paulo, 1* de Outubro de 18S6. Mello Mat- 
tos. » 

E para conhecimento do interessado, ax- 
pedese o pretente na forma da lei. S. Pau- 
lo. 4 de Outubro de 1886. Eu. Elias do Oli- 
vein Machado, escrivão qae escrevi. 

Carlos Spendiãd ds Hélio e Mattos 

O dout r Carlos Speridião de Mello • Mattos, 
juiz do direito oom jurisdição em ambos 
os districtos oriminaes do S. Paulo. 

Louronço Rodrlgnos 4a Siqueira. 

Dá PAROQUIA DB PAHNAIITIU 

Antônio Benedlcto do Andrade. 
B para quo chegue ao conhecimento do» 

intoresstdos, expede-s) o prcsmto na forras 
ds lei. S. Paulo, 4 de Outubro da 1886. Eu. 
Elias (l'01ivoir,i   Machado, escrivão que es 
crevi. 

Carlos Speridiãt de Mello e Mallot 

ArramoatacAo «•«» cUacarct dono- 
minada-Quinta da vinim-«u n & 
rua e rr*|{u«zla do Uraz aob n. 
■7K, avaliada por aOiOOOdOOO. 

Da aaa(armld«da aaaa aa alitaaa alBxad'a (tga 
pabliaa, qaa no dia 80 da torrtata nai. aa anas ha- 
raa da nanhl, aa a ahtsara asla» nuoaianad». 
qaa 4 partaaaaata ao daatar Igoail* Jaa4 da Ara*]> 
a aaaa Sihaa aa fart praf a, «am »«a'alanaU da ar. 
dr. jaU dasiphl«a, para arraaataçla dalla. 

A ahaaarr sonata da granda aaaa da aoradia, altt 
qaarloa da alagaal an aaa «0'rar, a'ág«, aoihairaa. 
a «ala soaaadaa ds abalara, granda larrana tad> 
aalliaada aontaada parrairal. anas |abatiaab»irai, 
qaaal lodaa danda fraat-, simalalraa, • mala tr 
v«radaa Toa (rants para quatro raaa a asht-ia 
fashada por taipaa a oapaho. 

Para íaforaafSaa aoa o ar. dr J<a4 Cândida da 
Aaavado Marqnoo. a raa da OanoalbairaChlaplalt. 
ao. podando sar «lota a doaori^filo n« snrtorU dt 
abaixo ara'gnaSa. 

8. Paalo, 4 do Oalabro da 1880. 
O orarlala 

3=1 Janoarío Maraira 

«Io da orna ponta mutallloa, ayataaa Baw-Strlog, 
•»m aoatalroa a pilarão do redra aabra o rio Para- 
hjrba. ara PiadaMoabangaba. 

Na baro do prajaita. arvaaatta a aapaoiflaatSaa 
•rgaolaada», aaja ix>a« 4 fracq-.airfo aaa inta.'a«- 
•adaa, naal. raparfvta ; líaal.r. •■ aaram «ondi^Sas 
•xpraaaaa da vraaaolo s>r,anritoai« i 

1* O pr(f a da obra Inila qaa Ca padará assaJor 
Ia oatntU da 80:000(000 : 2« A istrlbaivla <ta- 
iaa|la praça ««iiaota aanar«<f« piü i \ nau laaiinu 
l> 12 «nnaa, dant'» d» qstl o *jotut:- ato Dr, ú 
atra dlraita da ruiabwr olraalamauto o impaato d« 
i-«'i^ 11 on Ias* da banolra qaa aa aubra na btr- 
'•Ira da Santa Crai. t.- f,* i'\ 1, Sinto AntanU 
)o P.nhal, da SfOfamUadn «j-n a< laia qao a ra- 
fara : 3a O praio para atealaala daa obr»a qao nSa 
pslari axaadar da aiu . au„ a»b fta da inaorror o 
«ntraalaato n» malta do «ca atat» da r41a por uaa 
da domara; 4* 0 amprago da trllbaa dt farro na 
«apnntrnttara d> ponto o 5*, flnalnsoto. «a -íi.- 
«a'a diaposifSaa da I ( -J. 60 da 19 da Abril ito aar 
rsata aua», raUtirtia ao raod« lurqna a ponta p«do 
aur d«<aprapriada polo praTlntia. 

Aa íiropoattB, dantro do prara, teria cntrottsi 
aaila diroctaria *m aarta fatbala, a.mpatantaatn- 
ta lalladaa, fj-o aa Urmao roasabaiidia t na invo- 
loaro trarlo o noma da prapta^nti o IndKijIodo 
norrigo a qas pr«{(ta-aa 

Oa propaninte* n«ntlan«rla t»a'.tm o Uai do 
•aa laaldanaia, o preva uor eitaaao pala qual ao 
abrigam s oxiioalar o larr';a ; jiatarla aa prorai 
da aona h'<li:llli.'3: •, q jua!. r, íO Büj-m p-iHaii ,- 
naoo a flaaa aajaltia na eoiaslti d) aantnola áa 
praaarlpcSsi dt ragaltmsnto vigauta. além 'l..a «i- 
tataidaa na proatata annnaaio, Na dia a bara aal- 
ma doalgaadaa, ecSa abortai «o prapa4tia KClta 
direstario. 
«jOI or.UfU g-, -I da ebrsi pabllail, Sia ?.■ ul. , 24 

da fMo .bro d«   880. 

CORREIO PAULISTANO-S de Outubro Je \M6 

Paouldade de Ulreiio de •- 
i*«ulo 

Do ordem do lllmo. o exme. sr. oonselnol- 
ro diroctor dr. André Augusto de Padna 
Pleurjr, faço publico que, pelo prazo de qua- 
tro mozos, a contar desta data, acha-se 
aberta nesta seorot»rla, em todoa oa dias 
úteis a inseripção pura o concurso à cadeira 
da Latim, do carso de preparatório annexo 
á esta faculdade. 

Aos candidatos incumbo provar : 
1* A qualidade de cidadão brazileuro. 
8* Maioridade legal. 
3» Moralidade pur meio de attestados dos 

parochos o de folha corrida nos luga- 
res onde houverem reaidido durante os 
últimos cinco annos. 

4° Capacidade profissional. 
Secretaria da Fuouldado da Direito de S. 

Paulo, 2 do Junho de 1886. 
O Secretario, 

1 v. p. s.       aíndré Dias de cAguiar. 

(4) 
P. da 8. lea Oi.vuir    J J.iior, 

reiretario 

Faz taber que na petição da João José da 
Silva para ser eleitor da paroohia da Conas- 
lação, foi proferido o seguinte despacho : 

« Gomplota a prova, tendo em vista o dis- 
posto no S 3* do art. 3a da lei da reforma 
eleitoral de 1881. S. Paulo, 1* da Outubro 
do 1886. Mello Mattos. » 

E para conhecimento  dos interessados, 
expade-so o presente, na forma da  lai. São 
Paulo. 4 do Outobro de 1836. Eu. Elias  de 
Oliveira Machado, escrivão oua escrevi. 

Carlos Speridião de Mello « Mattos 
Inapectorla  Geral de Byglene 

Em virtodi do quo dUpõe o art. 60 do regulamen- 
to que baixou com o decreto o 9554 da 3 de Fava- 
reiro do corrente anuo, a inapecloria geral de hy- 
giene faz publico, pelo prazo da oito diaa, que o 
oidadio Antônio Leite da Camargo, por aen procu- 
rador Leocadio Joaquim Cordeiro, ha dirigiu a oe- 
guiuia peiljio esm dammeotaa qua aalisfaxem iã 
exigenciai do art 65 do citado regulamento 

«Antônio Leite de Camargo vem reapailoiameate 
requerer a v. ex. que. am vista dos ioeluaoi dacu- 
amnlos.ío digne conceder-lhe liaeaçi para conlinaar 
a ter sua botiea aberta no bairro.do .Santa tCruz. 
perteneente & cidade do S. Carlos do Pinhal, da pro- 
víncia de S.Paula.Pede a T ex benuno daferimon- 
to- —B. B M —Rio de Janeiro, 6 de Setembro da 
1886.-Leocadio Joaquim Cordeiro, proenrador do 
supplicante. Sobre um\ aalampilha de 200 réis a 

li declara   que,   si oepse prazo nenhum pharma 
eentico formado lhe communicar ou á inapaetoria da 
hygiena d« proviocia   d« 8 Paulo, a reanloçio ds 
eslibulecar  pharmacia oa citada localidade, conce- 
derá aa pratico a licanfa requerida. 

In3(ai'oria Osral da Hygienfl. 27 da Setembro de 
1886 —Dr, Pedro Affonso d* Carvalho, secretario 

Caan«ra Municipal 
Do ordem do illmo. sr. dr. presidente da 

câmara municipal, fica prorogado até o dia 
15 da Outubro, o praso para pagamento de 
alvarás. 

Procuradoria em S. Paulo, SO de Sotom- 
bro da 1866. 

O preourador 
JoZo ANTôNIO BáPTISTA RoomanKS 
  2-6  

■eoretarla do governo 

Faça poblia*. da canfaraiidado mm o art. 48 do 
rogalamsato da 3 de Jaailro ds 1876, qa« «Sa ««n- 
aarrantaa aa lagar *aa>a da aaanaoaaa deata m- 
srelaria os ugaiatai sidadlos > 

1.* Antônio Barreto de Amaral 
2.* Laís Oailharma da Msdslroa 
S.a Ssbaatllo Psl x da Axrea o Otatra 
4.a Aalanla Paalina da Silva 
6.* Laopaldo Mtohada 
0 * Hsarlqna Jaa4 Coalho. 
Saaretarla do governa ds SI» Panlo eca 1* de Oa- 

tabra ds 1880. 
O aasratario da proriaa'» 

Eatavaa LslaBaarraal 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou oom o decreto n 9SS4 
de 8 de Fevereiro do oorranta anno, a Inapa- 
etoria Geral da Hygione faz publico, pelo 
prazo da oito dias. que o cidadão Ootaviano 
Olympio José da Souza lhe dirigiu a seguinte 
petição, «om documentos quo satisfazem as 
exigências do art. 65 do citado ragnlamento ; 

« Ootavian» Olympio da Souza, tendo sa- 
tisfeito as «xigenoias do regulamento qua 
baixou cora a lei n. 9554 do 3 de Fevereiro 
desta anno, vem solicitar da v. ex. a graça 
da lornar affestiva a licença de que careca 
para manter pharmacia na villa da Jshú, 
província de S. Paulo, tudo da aooordo com o 
art. 67 do mesmo regulamento, polo que E. 
R. M. 

S. Paulo. 18 de Setembro da ISHG.—Octa- 
viano Olympio de Souza. » 

B  declara  que, si nesse prazi   nenhum 
fharmaoentico formado lhe communioar on à 
Dspaetoria de Hygiene da S- Paulo a reso- 

lução da estabelecer pharmacia na citada 
localidade, concederá ao pratico ■. licença re- 
quarila. 

Inspeotoria Geral de Hygiene, 24 de Setem- 
bro de 1886.—Dr. Pedro A ffonso de Carva- 
lho, secretario. 8—4 

O dr. Antsnio de Anhaia Mello, juiz de orph&o8 

substituta sm axsrcieio neata imperial cidado de 

tli Paulo e seu termo eto. 

ANrac u 

Rm virtado in qua (l'ap8a i v .. 69 d,' riiga'amea 
(•qao balxin «oiv. o decreta a. 8554 da 3 de P. ve 
raira da corr.iata vana, s laapcstaria geral de hjr 
gian-i fae pablir», pelo \<m. d i 8 dina, qae « olda- 
Slu Bmedleta AnUnla da ,81, por aea prnaaradtr 
Thiir:'.i<:eó Psrrslra Gaimtiaaa, Ibe dirigia a a«- 
gainta pstiçBa, sim doiameiilta qaa latiafaxtm aa 
ax^aaitaa da art, 05 da aliada ragalamonti : 

« Banadiata Ar.l.r.ii. do i:á, aldadüo brailUirr, 
phiroanatili, (!o«ioiliada n . villa da Sasto Ama- 
ra, provinala ds S, Paalo, on.le t« aoha a>tibela- 
aidj aaaa pharuvai», veav, si» i^nfjrcirUdo tom oa 
«rt i. 65, 06 • 68 da rsgaUmenla qae btixon aam a 
<!.;««!, n. 9551 da 3 d« Favaroire da «arrente anno, 
aalSalUr qaa v. IXI. te digna caaaeJar ao aappii- 
oante a neaaaiari» licanga para qie deetre dta li- 
oaitei da legalldcJa iinicrvo abart» o r,aa phíraa- 
e'.a, \i cxlstonta na refarida villn de Sinto Anare, 
p-.rt qmi ezhbi aa dsianoatoa jaataa, palee qoasa 
jaljr!* pravada a condaits a b»bilita{8ai da aappll- 
aasta. Bom stnim ha naiaiaidiJo, raoiahtcU» pala 
illcitris-iaia câmara eaniiipsl, tuaits a aaiia pbar- 
raa«ia na laaalláado. 

Ne»tai lormoa pado a v. exa. boaigaa daferiman- 
t« E. R. H.C6rt», 20 da Setambra de 1880     Par 
p;oaara(Sv, Dicga José Ferreira QaimarSifa a 

B declara qn«, ai nona pr«£o nacham pltarna» 
aaatlfo farnaade lha aamraaniaar oa i inapiataris 
de byglene da S. Paalo a restlaçla da eatabsleier 
pharoaela na citada UmrKhda aontedari aa pra- 
tin a liícn.j* riqaerlda. Ina;aitirla |aral do hygi- 
one 22 de Soieubra da 1889 —Dr. [Pedro Affanac ds 
Carvslhc, cegietarlo. 8—3 

ISacolu ]Voi*iual 

Do ordem do illmo. sr. director intiriíio, 
faço ssbjr aos interessados que, tjndj o oxm. 
tr prosvlontu da província ordimado que to- 
dos os exnmea vagos, que requeridos f irem, 
tenham lugar om Dezombrc e logo em «ogni- 
da aos eximou dos matriculados, aohar-se-ha 
aberta n'esta secretaria com o prazo de 30 
dias, a contar do 1° a SO de Novembro pró- 
ximo, a inaoripçilo para os referidos exames. 

Sao.pois, convidadas todos os pretendentes 
a taes exames a inaareverem-se dentro do 
lí.or.cionado prazo sob pona do, não o fazen- 
do, não serem postoriormeato admittidos à 
exames. 

A inseripção para os ozamCiS do suffloieu- 
cia ou do preparatório para matricula nas 
aulas du cutso normal,FCrà também aberta á 
1» e enoarrada à 30 do Novembro próximo ; 
effúctuauda-;e taas exam s tsmbem em De- 
zembro e logo um sdgaida aos exames vagos 
acima menaionados. 

Suaretaria da Sacola Normal do S. Paulc, 
l» do Outubro de 1886. 

O secretario intiriao 
'5-2 alt- A- M. DE ScntA AYMBBRB 

D O.aabra da Agniar Malabart. Adolpko Jallo 
da Agalar Malaberl (aaaanta) o Oarlaa Haarlqna 4a 
Af ular Milahatt. msadkm dlsar orna miiaa, sm 
aiff «Kí» d* altra ca saa oaallo prtaade Iroal a Ms 
d. Xheolinda de Aguiar, no dia 7. q«ln- 
la-feira, 4» 8 hwraa na ygraja 4a Oanaolaçto.    »—i 

Dria Fndirioo Abruokn • 
Artlaiaa- Prado de 

Queiroz TTello» 

BaCBIPTOKIO TRAVBSSA DA SÍ M.  10 

Ofíicial de pharmacia 
PcocisB-se de um habilitado para trabalhar sm 

ums cidade da estrada de ferro do Norte. iTrata-aa 
oa pharmacia Borges, rua de S. Bento. 

H^—a 

CURA CERTA 
de todas ãs Affbeções pulmonares 

• -i 

O dr. Carlos Speridião de Mello Mattos, 
juiz de direito com jurisdição em ambos 
ra diatrict )3,   oriminaes da S. Paulo, eto. 

Paço aabar aos qus o presente edital virem, quo : 
em audiência extraordinária de hoje 27 do corrente 
mox foi noa lermos do art. 3* da lai n. 2040 de 28 
da Sstembro de 1871 e 42 da rea. o. 5135 do 13 de 
Novembro da 1872. declarados alforriados por conta 
do saldo da 0* quota geral e 3* provincial do fundo 
da emaneipaçào distribuída ao -nuntclpio desta ca- 
pital a Imperial eidsde de S. Paulo, oa esrravos se- 
guiu tea : 

Thereza, preta, ds 1*7 annos do idada, solteira. 
matriculada na collectoria de rendas geraes desta 
aapilai, aob o n. 2011 de ordem na matricula geral 
do munioipio, om 14 da Setembro do 1872, pela 
quantia do 6X|000 H. 

Igaos, preta, de 10 annos de idade, aolteira, ma- 
triculada na mesma ropariiçio em 14 de Setembro 
de 187Í, aob o o. 2612 da ordem aa matricula gerai 
do município, paia quantia da 000(000 ra. 

Vietor, preto, de 14 annoa de idade, solteiro, 
matriculado na me.ima raparli;io em data acima, 
oab o n. 3013 de ordem na matricula geral du mu- 
nicípio, pela quantia da 7000000 ra. todos pnrten- 
centea a d. Maria Custodia de Moraes Oomide. K 
para que chegue ao conhecimento de todoa mandei 
pooiar o presente que será a 111 xa Io no lugar do coa- 
tume e publicado pela imprensa. Dado e paeaado 
neata imperial cidade de S. Paulo, aoa 27 de Setem- 
bro de 1880. Eu, Manoel Joaquim da Toledo, eacri- 
vlo de orphios o subicrevi.—Antônio de Anhaia 
Mello. 

■ nspocturiu gcea-ul <lo laygleue 
Em virtude do que dinpSa o art. 66 du regulamen- 

to que baixou com o d oreto n. S5õ4 da 3 de Feve- 
reiro do corrente anno, a inapeotoria geral de hygie- 
na faz publico, uelo pcazo do 8 diaa, qua o cidadão 
Ju.-ó Aiacrino llan.iro de Abreu,por seu procurador 
Geraldo Ribairo de Souza Hazende, lhe d riglu a 
seguinte peligão oom documentos que satisfazem 
as exifçonoias do art.  63 do citado   regulameoto : 

« Josó Altcrino Rainiro de Abreu, por seu pro- 
curador, Geraldo llibairo do Souza llezende. requer 
a v.ex. que, am viata doa doeumentos juntos e 
de a^cdrdj com o art. 05 do decreto n. i-554 du 
3 da Fevereiro do corrente anno, se digne oooce- 
dor-!he licença pari abrir uma pharmacia aa villa 
deCajunl, uroviaeia de 3. Paulo. Pe.Ja a v. ei 
benigao deferimanto.—li li M.-Ri i de Janeiro . 
10 de Se embr.i de 188ii —üordld J Ribeirj du 
Souza Rezeude. • Sobre uma catampilh* de 200 
róis   » 

K declara qua ai nessa praso nenhum pnarmaceu- 
tico iurmsdi lhe ojmmunicar ou 4 in^pectoria de 
hygiooe da província de S Paulo, a raxoluçJo de 
ealabtlfiojr pharmacia na oitala looilidade, conce- 
derá ai pratico a licença requerida. 

Inapectori» geral de hygiene, 11 de Setembro de 
188Ü. -Ur. Fodro Affonso de C-irvalho,—Secretario. 

8—0' 

Todos aquelles que soffreml 
Ido peito, devem experimentarl 
Ias Cápsulas do Dr. FOURNIER.! 
J DepAiitarioi tm S. Paulo : 

MISO aos MÉDICOS 
■ ■■ qfmmmm  j 

O Snr Léon BLOCH, dt\ 

Genebra (Suissa), tem a honra dt\ 

informar aos Snrs Médicos que 

acaba Je aperfeiçoar,pelajuncçio \ 

oo MICROSCÓPIO 

ThermoineTrOdXlinical 
de MÁXIMA. 

Privilegiado cm Fran^ o no Ealrangolro 

VEIJI im Srmso, lai OEHESM, lUCau Ia Inwtor. | 
l«|MlUrlMaa.raiao>liiaOudUallaitlMt» 

CONTRA 
DaUnxoa, Orippo. Bronohitoo, 

IrriUçBaa «Jo Polto,» XAHOPB aa^ASTA polSaanl 
d«NAF£a«BIXANORianianaoaaaaia*laatlaaarta 
a TarUmd» por Mwnbroa daiaadMítodalla*lalaadafia«l«. 

s.m <**>, MTtHrm aaa Ca*<iia ià^m aaa taa* ia j 
■iluçu .(T«cud« da Toooo oa BSMWmS. 

Ftnim, r«ai WWemao, *«. PARI» 
      a tu TODAI aa >«*aMtaiao     ~^^— 

DO mnreo. 

Carlos Speridiãt de Mello t Mattos. 

O doutor Carlos Speridião da  M*Ho e Mst 
tos, juiz de direito cem jurisdição em am 
bos os districtos oriminaes da coma-et de 
São Pt ulo, etc. 

F.z sabor a Francisco Antônio do -ooza 
Júnior,quo tva seu requerimento pedindo para 
ser incluído no alistamento dos vlaitorf s desta 
capital, som declarar a paroohia em que re- 
side (o quo deve fazei-') pir tsr-se mudado 
da comarca de Santos, on-ie er.i eleitor, f >i 
proferido o segninta despaoho : 

< Junte o titulo. S. Paulo, 1* de Outubro 
de 1886. Mello Mattos. » 

E para que chegue so conhecia ento do in- 
teressado, expele se o presente na firma da 
lei. S. Paulo, 4 de Outubro de 1886 Sn, 
Elias 4'01íT(ira Machado, escrirão que es- 
creTi. 

Carlos Spt' idião de óMello e Mattos 
O dr. Carlos Speridião de Mello e Mattcs, 

juiz de direito com jurisdição em ambes 
os districtos crimioses de S. Psulo, e'o 

Faz saber que no requerimento dos eleito 
res da parochia de Nosaa Sechors do O' 
Manoel Marques de Moura    Brito. Salomão 

Faz saber aos cidadãos abaixo  nomeados, 
qua em cala um de «eoa   requorimentos  pe- 
dindo para serem alistados eleitorea das res- 

I pectivas parochlas. foi proferido o seguinte 
de"pioho : 

« Provo a ronda. S. Paulo. I* de Outubro 
do 1846. Mello Mattos. ■ 

ESíOI cidadãos são : 

OA PAROOBIA DA »i',  DI8TRICTO DO NORTI 

José Pinto de Mattos Brito. 

DA PAROCHIA Dl SANTA IPHIGBMIA 

E«coln Normal do 8. Paaulo 
De ordem do illm. ar. dr. diiector, fafo publico 

que, pelo prazo de seis mezeo. á contar deata data, 
acha-ae aberta neata secretaria, em todoa oa dias 
uteio, a iosoripçao para o concurso á oadaira de 
grammatiea e lingoa nacional deata esaola. 

Aoa candidatos incumbe provar : 
!.• Maioridads legal. 
2.* Boa condueta civil e moral—por meio de at- 

testados a de folhas corridas. 
3 a HabiiitaçOea inteDcatual. 
Secretaria da Eacela Normal de S. Panlo, 24 da 

Junho ds 1886. 
O «ecretario, 

Oeraldinoda Silva Campista. 
15—16 l v. p.a. 

Antônio Egydio Martins, 
Baoismico Fachini, 
Eduardo Aguiar Ballard, 
traesto Bapttata Gomes. 
Eugênio Silveira da Motta. 
Feliclo Aotooio d*01iveir8. 
Fermino Augusto de Godoj. 
Frsnoiseo de Assis Toloss. 
Gabriel d^Alieida Mello. 
Jeronrmo Gsrcia de Miranda. 
Joaò Augusto Atail d'01iveir», 
Jo;é Fachici, 
Msnoel Silva Rosa, 
Maximiano Baptists Gomes, 
Zjferino Rodrigues da CosU. 

DA PAR CHIA DA   OlfSOLAÇZO 

Bernardo Joaquim Lopes, 
Francisco Cindido de Souza Amaral, 
Jo a Caadido de Cerquaira Leite, 
O.to Fhtseh. 

CorreicAo paria verifloaçAo do li- 
cenças de .oaaaa de negocio» 
etc. no actual exercido. 
Do ooofarmWado r.im o qaa D aaaroio o or*. 6* do 

lai a. 13 da 13 da Mala da 1873. anÜMMa a. a ara 
■ fg.alkaioa, qaa ao dia 1* do Oatabro ioi« »• -JOI 
a prlvaira aarraiçlo triaanaal, vonfla-a!» aoaaa 
ofoaaiia taabaa si as aobas aaapstaatonaoti <f«- 
rldoo oo pana o baloacao, o atiaaaoo maio qoa 
■aaaa aosaoilo paaa'raraaoa naa qaiat oi, pataoa. 
ato., para voilSaar « ooa aooio 

Oo   oaatravaatoroa aarlo   caaidoo *oa aa aaltaa 
aatabalaa d»a pol'a laa da 1375 • 1878 

8  Paalo. 17 da S tsabo do 1880. 
Oo  ■ilioa <a  oaaora saalaipal, ao dtatriata ân 

■orla do 84. ool. Brás. Stata E/h gaoia a C>B- 
aola«lo. 

Alfrodo Aagaola do Aaavado. 
Olagaria Fiaria1' Braiilieato. 
\olaaia Cailaa Saaia Barb«ra. 

l—f,  ) J.aqaia Loila Poataodo. 

Ponte de ferro ena Plndamonhan. 
gaba 

Pala rapart Ia de abra. oablioaa oo f.i aaiaotal 
qoa rooabaa aa propoataa ité a Sia t4 da Ifooaabr. I 
ornai «a foto'O, ao «aia-in, nar* a.atr.atar.f a I 
tom aaaa aaioraa ▼aalagaaa aforaisr, a a.aaira. 

sxeeretariu tio governo 
Do ordom do «. ex. o sr. dr. presidente da 

província, faço publico que, para provimento 
do offlcio da partidor do juizo de orpbãos da 
jomurci dVjsta capital, tSo protondentíS os 
seguintes cidadãos: 

l» Pedro Corroa Dias. 
2* Hjpolito Firmino do Souza Ferucho. 
3* Joio Martins de Freitas. 
4' Alferea ioté Leito da Costa Sobrinko. 
Secretaria do governo do S. Paulo, 23 do 

Sotembro do 1886. 
O secretario 

2--2 Esiepam Leão Bourroul 
I^acaldude 3S Olreito cie ••• 

Paulo 
Da ordem do illmo. e exmo. sr. conselhei- 

ro director dr. André Augusto de Padua 
Klenrjr, faço publico que, nSo se tendo apre- 
sentado candidato algum até o 1* do corrente 
mer, foi prorogado por mais stis mezes, om 
obsorvaueia do artigo S| do regulamento de 
4 da Maio do 1856, o prazo marcado a 1° de 
Kevoreiro ultimo pira inscripçõos no con- 
curso para provimento do ingar de professor 
substituto de Khetorica, de,Philosophia e de 
Histeria e Geographia do cursa do estados 
preparatórias annexo à esta Faculdado de 
Direito. 

Aos cindidatos incumbe provar : 
1* A qualidade de cidadão bratilelro. 
2» M-.10:liado legal. 
3» Moralidade por meio de  attestados dos 

parochos e d   folha corrida  nos luga- 
res onde houverem residido durante oa 
últimos cinco annos. 

4° Capacidade prcflisional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 2 de Junho de 1886. 
O Secretario, 

1 T. p. s* André Dias de Agwar, 

Companhia Paulisla 
DB 

Viu-Tiniti i  riftTitti 
A»Eoml>Ién   geral    ordinária 

De ordom da directoria desta companhia, 
convido os st s. accionistas para uma reunião 
em ssaembléa geral, que terá logar no dia 
10 do Outubro próximo futuro, neste escrip- 
torio, ãs U horas da manhã. 

E' obj«cto dessa reunião : 
l.°_Exhibicão do relatório e julgamento 

do balanço relativo ao semestre de Janeiro 
a Junho deste anno, conforme determinam 
oa arts. 29 e 53 dos respectivos tstatutos. 

2." Eleger a directoria que tem de func- 
cionar do 1.* de Janeiro de 1887 a 31 da De- 
zembro de 1889, como estipula o art. 12 doa 
mesmos estatutos. 

3.o Eleger o conselho fiscal  que tem da 
sorvir duraütò o snso da 1887 de tocoroo 
com o art. 75 dos estatutos. 

Para  conhecimento dos sra. aceionistsM, 
tranicreve-se aqui os arts. leguintes doa re- 
feridos estatutos: 

Art. 50—Para votar na eleição de direeto- 
res exige-se que o accionista regia- 
tra e deposite suas acçOea no eserip- 
torio da companhia  90  dias  antas 
da eleição. 

Art. 72—O accionista não floa com o exer- 
cício de SüUS direitos do  accionista 
suspensos  pelo   facto de  ter dado 
auss acções em penhor. 

Escriptorio  Central  em S.  Paulo, 27 da 
Junho da 1886. 

Ai^nio O. da Ftnseca 
Secretario 

\ -v. ç. a. até 10 da Outubro) 18 
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.. 

(hTIIMES I» 
45 

A  unlota e;» -*.-« nn provlnol» onde MO encontra 
Inaparlntloru 

um  aortlinento co mploto om oo»tume« flno» e de bom gosto paro  menlaoi* do 4 a !• anno» 6 na oaaa 

Rua da Imperatriz. 44, esquina da rua da Boa Vista (8' 

>£> 

AUVOGAUO 

0 btrharel Afrodislo Vidigil \-i,A,\ sor procarndo 
dai 10 hoiti IO rueio dia i'iu seo escriplurio, a rua 
d* Impeiatriz, n. 47, i* andar, e de maiibii e du 
Urde, na caaa de nua reaidanci», ú rua du I). Mn- 
riaThereza a. 16. 

Oi*.   Arfolpino   M.   do OsLcinírt*-* 
aôdioo o operador, e»p«oiaU8ta  do  syphiliH 
$ moiüalias  daa sonhorod.   OcomaUorio Lar- 
go da Sé O. 2, rosidecoia. rua de Santa Ephl- 
genia a. 49, Wlopkono u- 181 

Coatoltai das 13 áa ã da tarde. 

C«belJoSi'oiro   e 
fluaa,     depoaitu 

COMPANHIA MOÜYANA 
Náo tondo na rouniKo da atsomblóa gtral 

do hontom comparecido numero de aaoioaii- 
t,i sníüciente para tratar-se do auginouto 
do oapital da Companhia e reforma de oata- 
tutoa, de ordem da dirootoria e de aonfsmi- 
dade com o art. 32 dos estatutor, sfto nora- 
moatu convidados os arn. acoionistas para a 
2* reuui&o quo tora lugar ao. dia 5 de Outu- 
bro próximo ao meio dia, no esoriptorio cen- 
tral. 

Campinas, 27 de Setembro de ISSO. 
a* OSeoretario. 
o—5 Joaquim Corroa Dias. 

Antigo Collegio Joaquim Carlos 

Barbeii^o» 
{■«rAunarlais 
de t>Ixa« baBubur^uezaM, uo Salío 
3]i>ijante, traTewa da Quitanda n. 2. 

tteraflan C»rao, meitre de i;bras, ro 
ido à rua do Imperador n.  34,   uoafoitariae 

UolealLSa iU- olbow 
• <!r, Hstijf ia Carvjlbi:, «3-»h'i,r> *■■■ «fÜRÍsn d-- 

dr. U««r* Brftxli, ra«l<S» i'«a do Omer»1 Oi»- 
rie B.õSsJi iii»»alta« ia 1S 1/3 &f 3 í •;•;■'- 
Impo;«trU ti. ^tralt» UM píWrw. 

O  doutor   áWelo de Clastro 
tem o seu eacriptorio du advogado á rua Di- 
reita n. 25, e re»ideaoia na Alumeda do 
Triumpho n. 0. 

 ' MÍÜBIS €A » 
Oir. i ÊíulaMo»—Conw 

ImpüiatriB a. 47, do íLMIÍú 
Ohar&údoa Ãaua reaidcüaits n- 
ba D. 60, oa   à Ph*rKacitj 

COSINHEIRA 
boa. Troaisa-ae de uma que soja 

Dicita n. 8 
na 
fi- 

rua 
-4 

ia k* 
rr-a 

.ors,; 
Aro.' 

da Lop^ratrii a. &, 
■•«i^r 

Advo£«do.-~<j 
Feire du OarTaiho a 
omclheiro Daarw :>*■ 
Honteirc, aa l* o S1 

6tt&to n. >i3- 
AiteücUí í. efcaíSA^o 

^j^roTiaaia^  

vão da <J«>a'iia o 
suvado  ao escriptono 
Ouario da Azevalo e dr 

v. Fãsêptil^i ílãtool 
Og^áO     <Ifllr/-..Cí     M.r 
L**à'í^"'.''  u  :dr-    Jí>S.O 

;í,iUto;a. i r«s    d J   '''■ 

dr .  ISessio   óal- 
Ví* podo sor  pro- 

áoa «ri.  consollunro | 
joáo Porvir»    iioa- 1 

Compt&Uft Ctnii dl Forre 
São Ftnlo 

Da ttinta i* 4lratt»rU d* Cfmrnnhiu C-'rír. d* 
H-TíO .Io 8. Pcal* ««nviiíi <« at« «ccUaiiUi! • roa 
liüaiba ató s dia 20 de Oilnbra prexiita fataro, D* 
««.oriptariu daaia Cempanhia, a aegaDJa anirnda i» 
10 % tabr» aa O»ç3íI» qua vEa >ar asa jttldn da ton- 
i.fí\<>3ào «ana • ra«*la«l9 da aiaaiabléa («ral íX- 
tr»itrdln»rla 4« 8 da Jalba pr<xl<M» vaaaxda. 

S. Paal*, 28 de Stiembro da 1886. 
O gBTda-IWr». 

5-2   1 d. a  1 d. n. Laii D.t(.•>.. 

GOMPASHIÂ MOGYANA 
Do dia 28 do corrente mez ora diante, em 

todos os dias utois, das 11 horas da manhft 
às 2 da tardo, sorao pagoj os dividendos de 
aeçOes d'osta Companhia, soa-lo o 26* do 
tronco a 12S000 rs. per acção ; a S" do Ribei- 
rão Preto a 7$000 rs. o o juro a razffo de 6 

I por cento pelo capital realisado na linha do 
Rio Grande. 

Campinas, 27 do Sotembro do 1886. 
O Saoretario. 

5—4 Joequim Corrêa Dias. 

toiro, 4r»R deS. Bauío r>   S4, das 10  à.í 3 
hogag.  ( 

nfidKlSco boiBB<»<&ps»tt$ia-—Cr. Leo- 
poldo Ramos, ooasultas áa.310 4s 18 íioraa cs 
saahS, isiiaiaadtis s iiualmisr hora, oa Dr--;- 
ítria («jatrai HOKi08ops.lib.kK.. la-r^o da 8, 
B«to u. «C. _ 

/Btntindor  d« 
«<>a  oíeriptorio  iia 
S. Pado. 

Âttenção 

20—LAOIIBÀ DO FOBTO UfiAL—20 
O * ollejço Yvahy » antigo Joaquim Carloa» dirigido pelo 

dr. .Boné Marques de Oliveira Yvaby. destiaa-se à eduouçSo complota 
des slumnos que lhe forem confiados. Ensina-se todas aa matérias do curso primário e 
secundário, do modo a habilitar os seus alumnos cora os conhecimentos necessário», quer 
à vida pratica, especialmente ao Coramorcio, Agri.ialtura o Industria, quer a matricula 
em todaH as aoadomias do Império, para o que dii^Oe o collegio de um numeroso o dlstincto 
pessoal docente. • • u      J 

A Gymnastioa e demais exercícios indispensáveis & educaçfio physloa, base ao 
educação moral o iatelleotual merecerão especial cuidado para a sua invariável, mas dis- 
creta execução. - 

O vasto edifleio, onde funooiona o collegio, dispSe de todas as condiçSe» exigidas 
pela bon hygiene, residindo nftlle o direotor e sua familia. 

CO^DIÇÔK.*»    DE    /^S-íMIÉ-HsiAO 
Admittom-se alumnos Internos e externos, que pagarão as pensões por semestre 

adiantados, a saber: 
INTERNOS 

Um alumno  300$000 
EXTERNOS 

Cada aluroao do curso secundário ■    . 90$000 
Cada ai um ao do curso primário     .    . 48$0OO 

Faz-se abatimento sendo dous, três e quatro irmãos 
Os internos, a)ém da peasSo, pagarSo uma jóia de 30$ uo acto da entrada, e pe'a 

lavagem da roupa a cargo do collegio a quantia de 48$000 por semestre. 
Para uso do papel, penaa o tinta, etc. jugarao por semestre 6$000. 
Os quo cursarem us aulas de dezonho e piano, pagar&o de cada um desses estudos 

60SOOO por semestre. " . 
O semestre uma vca começado considera-se vencido e, portanto, obrigatório o seu 

pagamento. 
Nao haverá restituição da pensão do alumno que se retirar do collegio por qual- 

quer motivo, antes do terminado o somestre- 
Os alumnos devem ter correspondentes idôneos. 
Os alumnos menores sSo tratados e zelados com especial cuidado. 

O DIRECTOR 

Theatro S. José 
17 de Outubro de 1886 

Euunsus 
0 maior suecesse 

da epocha 

30—23 Jf(%»& ItVarauo* de Oliveira irvntty. 

O advogado dr. 
Cuntaa Ouemo tom 
ras do Imperador o. 3.— 

Tlilil! 
de Lisboa, oca oa!>a do Silva Braga St Oomp. 
rua Direita S4, om frente &o Hotel d» Fran- 
ça, Quatro Cantos. 

Pedidos pelo telephone n. 90. 3—3 

ÊSCRáyO FUGIDO 
No dia 15 do corruuto mez fugiu da fazen- 

da de Santa Luiz», uo muDioipki du S. Cario 
do Pinhal, pertenoeütp a Carlos Aogjato do 
Amaral, o escravo do nome Tu.le. com ca 
signaes seguintes : cõr, mulato pallido ; ca- 
bellos soltos ; desdentado na freutn ; falia 
bem e de boaa maneiras uo tratar ; (statura 
regular; corpo groaso ; mios e pó* regala- 
res ; poucos Cos de barba, no queixo e sem 
signal algum de castigo ; idade presnmivsl 
30 annos. 

Quem o aprthender o eatregir na referida 
fazenda ou depositar na cadla de qualquer 
localidade da província onde for encootrado, 
receberá 10O$0O0 rs. de gratiReação, • quem 
d6 noticia exacta do Icgtr oudo se aokar o 
dito esaravo, terá Umbem gen^roiamenti 
gratificado. 

S. Carlos do Pinhn ), i7 íe F<<»nbio i 
1886. 6-5 

Angelina M. de í»ouza Marques 
M^eccionit Plano e Harpa 

Pode s>>r ptocarada em sua r<i<>ídencía à 
Rua dos Bamlús, n. 40 D. 30-3 

Mmo. Vvo. Portusior, costureira franoeza. 
Participa as tuas amigas o freguezas, que 

mudou a sua calcina de costura da rua do 
Carmo n. 21, para a rua do S. Joié a. 99, 
onde espora merecer a mesma confiança de 
todas cxmas famílias quo a eaoarregaram 
dos misteres da sua profissão 15—4 

Manoel  F. Tle Araújo Vianna 
Commlsaões e oonalfgnaçdes 

56-IlUADli SANTO ANTÔNIO   56 
Sstxx-tos 

30- 26 

Companhia   Cantareira e 
Esgotos 

íi"   SMvidendo   de  AcçÕea 
pr o f*er e n c I o e « 

Doord.sra da directoria d'esta Companhia 
convido os srs. Acciooista?, a virem ao cs- 
oiiptorio, om todos es dias uleis, do 11 ho- 
ras da manha ás 2 da tardo, receber cs i'"lvl- 
dendoa de suas « Aafõea Preferenciais », 
do dia l" de Outubro p. f. om diante. 

Encriptóno da Companhia Gantüreira e Es- 
gotos, S   Paulo 28 de Setembro de 1886. 

J. Bryan. 
10-3 G rente. 

f nvasstBtsBs&r--' 

CÁPSULAS 

ii ATHEY- CAYLUS 
pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montyon 

AsCapnula 

PreparaUas pelo DOUTOR 
— *-.'0'*    ■ 

they-CaylnB cora Envnliirro ílrlyado de Glúten níio faligao nunca 
iMiiniminliMlas pelns PiMifii.ssuros rtiisTaculdudes de Medccina e 

: ii.-.iw di- PíIIí?, Lomli-op v Now-York, para a cura rápida dos : 
ii.ii.~ .ii ii IHIIICS, a Gonorrhea, a Blennorrhagia, a Cystite 
; !i i; ,is ?,ío'!oplia dl Bexigas o dos oiv/fios genito urinarios, 
'r,íd explicando ihtaíhadn aco riiaíiha osdit Frasco. 

li. 

Cápsula Malbey-Caylus do CLIN & Gle, de PARIS, 
i í/.t.-i  Drnt/i/iKtiis P, riturtiKíCCHticos. 

\?a^íí!*r.*~:. 

COMPANHIA C. F. 
S. PAULO A SAHTO  AMABO 
Convido os srs. accionlstas desta compa- 

nhia a realiiarom até n dia 30 do corrente, 
na thezouraria do Banco do Credito Keal de 
S. Paulo ou no escriptorio des sr.i G. Jop- 
pert & C, n« cdrte, a citava prestaçíio do 
capital na rasfto do 10 %, ou 20$ÜOO por 
acçao. 

S. Paulo, 9 de Setembro de 1886. 
FRAKCISOO ANTôNIO DDTJA HODRIOOKS 

10—8 Presidente da Companhia 

rGRAGEAs de Ferro Rabuteau 
Laureado do Instituto da França. — Prêmio da Tharapautioa 

O emprego em medicina do Ferro Rabuteau é baseado na Sciencia. 
As Verdadeiras Grageas de Ferro Rabuteau silo recommendadas nos casos de 

Chlorose, Anemia, Validas Coras, Con-imcntos, Debilidade, Esgotamento, Convalescencia, 
Fraqueza das crianças. Depauperamento e Alteração do sangue em cuiisequenoiu UQ 
fatigas vígillias e excessos de toda a natureza. — Tomar 4 à C grageas dor dia. 

Kem Constipação nem Diarrhea, Assimilação completa. 
Elixir de Ferro Rabuteau recommcndado as pessoas que não podem ongulir 

engulir as grageas. Um calix de licor aos repastos. 
Xarope de Ferro Rabuteau especialmente para as crianças. 

Iltl Uma êxplioaçio detalhada acompanha cada frasco. 

Exigir o Verdadeiro Ferro Rabuteau de CLIN * Cia, da PARIS, 
encontra em casa dos Droguistas e Pharmaceuticoa.  

qut se 

Nosmetes 
Casa Garraux 

TUARLES DARwiN, Allen (Grant) 
in-12 loilo 

De I^anvaasan—I/EXPANSION 
COLONIALE DS LA FRANCK. Etnde 
eoonomiqne, politiqno et gecgra- 
phique sur Jea etablissementa 
f rançai» 4'ratre mer, I vi. jo-8 
aves 19 cartiskcrs texto 

•*erez—L'ENFANT DE TROIS A' 
SBPT ANS (La physioicgio de Teti- 
fanU,   I  vol. in-R 

■obnalth—MICR HES ET   MILA 
DIE8(B. S. C.) \ Tí,I   in-12 

Tarde—La CRIMINAMTK' COMPA- 
RRB, 1 vol. in-12 

1   vol 
3$00O 

OSOOO 

5$000 

4 SOCO 

3$ CO 

AZEITE DE COLZâ 
Pa a usa donaestieo é incanlpalavel- 

íI . D:K O azeite mais apropriado, livre da 
opCõci e aaseiado por que é inodoro. 
8er«e para lompeSea, cabdieiroa e lampa- 
rioas do Udo ryslema, prcduiiod} «z- 
celleote luz 

Fm consAquencia da b -a acceitaflo 
<|aa tem lido rste a/.'i c, mandamos vir 
em direitnragrande partidae DOS baven- 
d'> concedido u fjtbrieante maioret vanta- 
gens, também reduzimos 04 nüMos pré- 
çIM para mait largo eontaao. 

Uoi«i> depcsit^ em S. Paulo, roa de 
Bonto, 36, ( EDRO P. B1TENCOURT & 
CCUP., loja do vidros e papeis piota- 
d(.H. 15_3 

IEDALBA DB HONRA 

0 ÓLEO CHEYBIfl 
I «Mtntooudo Mio Alcv^rto, 

MA/M • têlumJM, $ UM mi» * , 
«MíMMII  U   pfffMêHê éê j 

*% OLEO i% mm 
■g tACALâO FIMUGIN0S0 

é * utleã prêOMfflo ««• Pêrmltt» 
êémliilêtfÊr o Farro M/n pn- 
éurir PrlaAo, d« Vantra, ««■ 
tmoommodo. 

tirain £3 m nni 
11, na to Faif-lntmtfin, 31 

<Cõ^Dteft?> 

FERRUGINOSO] 

DIPLOMA OB àOlfHAÍ 

*■*&£•' 
**&:* *lfâ'âr!r^ 

OtlibrlladislCsdlOMl 
DaraaMCAiaaivaorA 

■OUSTUTBO PEITO, , 
AFFECÇllES ESMOf UL0MS 

CHLOIIOSII, 
UIEIM, OEIILIIMDE, 
TISIU PULMOMH, 

MOIICHinSjUCIIITIMO 

Vinho de Coca 
DEPÓSITOS   EM TODAS AS  PRINCIPAIS PHAHVACIAS DO BRAZIl.. 

UUMm pMtn fm 1 fniiaia a nn a ncito a ucuiu IIIICBH.. tmiaa «■ nn. 
M IUSA.KMâ. 

ROMANS 
Amlcla—Scéne de la vie miliUiro. 
D<'naaenar<l —Avontares  d'na»   gani o 

de Paria^oa \»y-t des Liona 
Dito. dito. Tigres. 

Oelnture de < li   HI «■ ló 
Oyp —ACTODR no F IV.RCK. 
l^«a'aeMÍclicl—L.a microb«'shnmaia<. 
Le Doareaa seanJal   de Lcniri* (L'ArrAiRK 

CBAVrnUD). 
Õ* Monrojr—Coups dVpicgíu 
Mobida—La vie < n   CSJ. 

ttlivaalre—Jcyeuetéi galsuUa 

mm 
THico-lalriths 

DEFRE8NE 
C>? PrçtAaa. (Carra auimiltr»!/ 
f iaio f LfETO^Hatnura x cai IATUMCI 

m 
li: rfcH^ MolktM • o unieo rerofi>u 

% *t ■; * < pr.Hacno hm iodou m v>tiP%.<« 
'•-   4 M« :.ií-_ -lie*. d^H^an^cetr. «*• .>i 

1- «fni íX*&S míiiíciia;*« voltam »« :- n; 
fc*u. '< <-j-,fc-.'oài .-uic c-':,.raj iaa«.| 

^ 

l-*- 

OLEO a RQIDOS mico* 

DE BACALHAU DE HOGG 
Ulcacidade ceiu coalia a JfolaaUaa da Peito, a Tlaica, Pritõtie do Ventre, 

BrenqultiM, Tosses cbroaicas, Alltcçõn escrotuloeae, Fraqjesa geral, etc. 
âni/coTCMniÂ • \   Uaada »  .• da JANCIHO da lBfi3, (XloZ-aC na rotulo 
AUrtn/titOiA . \ 0 ■iLLO-azuL de amxjuam raaaraax. 

IXOC1CJ.   Fbmra». "•   *Uk ClSTaLIOHI   *fmj. m orinatxMUMi   -Pbmr 

I 
FERRO GIRARD 

ApproTado pela Academia da Medicina da Faria. 
Approvado pala Junta Central da Hygiena publica do Brasil. 

O Professor Hérard encarregado do Aelatorio i Academia demonstrou 
• qut é facilmente aeceito petos doentes, bem tolerado pelo estômago, 
restaura as fvrçM 4 cura a ctüoroanemia; que o que distingitt parti- 
cularmente este novo sal de ferro, i que nao causa prisão de ventre 
a combate, e etevando-se a dose, obtém-se dejecçòes numerosas. » 

O FCRRO GIRARD cara anemia, cdrea pallidaa, oaimbraa de erato 
mago.ampobrecimento do sangue; fortifica os temperamentos fracos, 
excita o appetita, regulariza aa regraa e combate a esterilidade.    JMI 

Deposito em Paris, 8, rua '"i-vienoa • ru friacifju Onjoui 1 Phirana»      Âtt/ 

•»~ r JI üAHRin « r- rMi.u^nae »o 

1'HTGIEHICOS 
Estis Sabe. 

íia fíoos do Jdl 
» palli » mm ficada» 
IVIOSQXJITO». 

Oypon-lo-sc a acção dos Míasnas e Micróbios do ar e du aguaa 8 
íio noefrisarios conlra as moléstias contagiosas c epidêmicas.      ST 

LEIA-SE  A  BRBCHURA   EXPLICATIVA* 
Bali 

rmt 
Aa «lOUBEH I f Jsoaw. Pharmaceutico de i« Classe S 

8. Rua dea Lombards am PARIS. 

-SE  A   BMCHURA   EXPLICATIVA £ 
:xija-sa a MarCb da Fabrica A- **vr-^*mt &*' 
unnitirunujiuciiius. ruiucusipunuius   ^ 
OUBCH Ta JaccEnr, Pharmaceutico de i« Classe 3 

8. Roa des Lombards am PARIZ ± 

2'MKIIi^. EtiS aitifòS P» FilS$S.UIIS3 i 

A RODA DO MONDO 

Mrs. d'Ennery e Jullo Verne, fizeram 
volta do mundo em 80 dias ; vamos fazer 
mesma volta em duas horas. O ar. Kelli 
Imitará as exoursSes de Hamilton quo tam 
suocesso obteve na Europa, vão apreseati 
um espeotaoulo grandioso com quadros grai 
des para etíeito de luz oleotrloa. 

ExcnnSes ás capitães, grandes cidades 
lugares celebres da Europa, America do Nt 
te, Inglaterra, França, Salssa, Bélgica, It 
lia, Portugal, Hespanha, Turquia, Indi 
Pérsia, Allamanha, Rússia, Egypto, Chin 
JapBo, Suoola, Hollanda, etc. etc. 

Biui SVMíII qutirif do UITMI 

Tudo passa-se como n'oma viagem rapld 
mas sem fadiga. O viajante para em todoi 
lugares Interessantes, e visita «om um gt 
interprete tudo o que aoha-se de bonito 
lugar. 

Os grandes mares sKo atravessados sem 
encommúdo do enjôo, tudo o que ha de i 
teressante a ver e ulil de conhecer é olfei 
ei do aos viajantes nestas exourífles. 

Finalisarà com a deslumbrante vista 
Primeira Mlaaa ntt Brazlle 
Mandarim em apuros. 

Tiuifotmtqõn diilumbiintii 
Principiará &a 8 taoraa 

Sendo a ultima cotaçto do cambio da Praça 
Rio de Janeiro em 30 do Setembro de 1896 a 21 
de por mil réis. 

A Companhia do Qas faz scienle aot seus com 
midores qne n preço do «az aonaumido no mei 
Setembro   de 1880, terá de 380 réis por metro 

2 de Outubr.) de 1886. -Jame Southall.—Ke| 
aentanle da Companhia.—Cnnfére.V di Üutubro 
1886 -A. Olavo Ferreira—Engenheiro Físçil. 

. .^v*-      .-.- :^i.v.: -wuewtwp *»^.*i#i«sasiT«>rlaa«ss»t*a*i'«i"i*a* 

Banco da Lavour 
8A.O   PA.VLO 

3*  Chamada   de   capitai 

Convida os srs acoionistas deste Banco ai 
rem, até o dia 20 de Outobro próximo fut""»»' 
entrada de capital a razto 'a 10 % ou SOfONQ 
acçào em S. Paulo, na ma de S. Banto, 81, sotm 
e no Rio de Janeiro em sasa dos agentes, do Bai 
os ars. Ribeiro, Sarros & Braga, roa 1» i* M 
n. 55, <• aodar. 

S. Paulo, 30 de Setembro de 18E6. 
O presideote do Bince. 

Francisco   de  Paula Ilabello e Silva 
 10—8 

FuglO ds faaaads d» Igaaalu R^drir*" 
Fansasa, «sa JaníUhy oat taerave d« at ■"• A 
a°a, Mide 35 aaata maia ■ a aaaasa, <!« alia • 
tara, aira soa prMa. baa dantiilas. aaria ca 
balçoa gt««d'a, péa araado ; fsfi* m ^'s * 
S-t»«bra próximo Sai». Qiaa a r eg^r e l"a" 
sss saahor «a JaadUhy, aerá (nt Ata1* em 
mil tela. 3 -1 

COLLEGIO CROS 
O f xame trimansal  terá lugar nos dias 11 e 1 

corrente   ái   11   horas da manhll. para o qual 
ei nvid;) todas aa p*tai'Ss interea<adjs. 

8. Paulo, 4 de OL ttilr > de 1880. 
O Direotor, 

Df. John Cco! 
3—1 (3», 5» e 8«b».) 

CHEGOU 

BAPTISTA 
Com os seus bonecos 

Eatteari   no Rinlc,   ^oiDla-feira, (• « ««"Ç! 

aiilir. 


